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O projeto gråfico atende aos objetivos da colegåo de diversas formas. As ilustragoes, os diagramas e as figuras contribuem para a 
construgåo correta dos conceitos e estimulam o envolvimento com os temas de estudo. Assim, fique atento aos seguintes icones: 

Coloragåo artificial (Jl Formas em proporgåo ^ Fora de escala numérica 

® Coloragåo semelhante ao natural Q Imagem microscopica Q) Imagem ampliada 

Fora de proporgåo Q Escala numérica Representagåo artistica 
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Observe a paisagem do Grand Canyon, que se localiza no sudoeste dos Estados Unidos, e responda ås questoes 
propostas a seguir. 

1. Que tipos de forgas atuaram sobre essa paisagem e quanto tempo foi necessårio para formå-la? 

2 . Que informagoes podemos enumerar acerca das camadas que se sobrepoem nas paredes do cånion? 










Objetivos da unidade: 

■ compreender a interdependéncia entre os sistemas que compoem aTerra (atmosfera, hidrosfera, 
litosfera e biosfera); 

■ identificar os diferentes processos de formagåo das rochas e suas inter-relagoes; 

■ perceber a dinamicidade geologica e as relagoes entre as diferentes camadas do interior da Terra. 




Responder a perguntas como as apresentadas tem sido uma das preocupagoes de diversos pesquisadores que 
estudam a geologia e a geomorfologia do planeta Terra. 

A superficie terrestre é constantemente modelada pelas forgas naturais, como derrames de lava e a agåo da ågua 
das chuvas. Em muitos locais, hå registros nas rochas que revelam como eram as paisagens do passado geologico. 

Assim, se as paginas do livro de historia da Terra eståo devidamente"escritas"nas rochas, o geologo é quem as lé e 
as interpreta. É esse profissional quem decifra as informagoes presentes nas camadas rochosas de modo semelhante ao 
paleontologo, que investiga os fosseis de animais ou plantas extintos no decorrer das eras, ou, ainda, como o arqueo- 
logo, que encontra, no legado dos povos do passado, os sinais de suas culturas. 


■jUfinMido o olWj 


Observe as imagens a seguir, que retratam camadas do solo ou mesmo das rochas, e note mais uma semelhanga 
entre estes cientistas, cujos trabalhos muitas vezes se complementam: geologos, arqueologos e paleontologos. Em 
seguida, responda å queståo proposta. 
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Estratigrafia de escava^åo geologica 



Datagåo 
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ca. 650 d.C. 
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Fonte: GEODESIGN. Datagåo absoluta radiocarbonica (C 14 ) das ruinas de Machu Picchu, Peru. Dispomvel em: <http:// 
sustentavel.geodesign.com.br/reinaldo/cl4_machupicchu.html>. Acesso em: 4 maio 2014. 
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Escavagåo arqueologica 


Fonte: FORLIN, Gabriela. Como éfeita uma escavagåo arqueologica. Disponlvel em: <http:// 
mundoestranho.abril.com.br/materia/como-e-feita-uma-escavacao-arqueologica>. Acesso em: 
4 maio 2014. 
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Camadas de rochas 



Tempo 1 Tempo 2 Tempo 3 Tempo 4 Tempo 5 


camada mais jovem 


camada mais antiga 


Fonte: LABORATORIO DE PALEONTOLOGIA DA AMAZONIA. Estratigrafia. Disponlvel em: 
<http://ufrr.br/lapa/index.php?option=com_content&view=article&id=%2095>. Acesso em: 

4 maio 2014. 


• Considerando o que voce observou nas imagens, qual é a semelhanqa entre uma escavagåo arqueologica (ou 
mesmo paleontologica) e uma sondagem geologica das camadas de rochas? 



Evolugåo dos sistemas da Terra 

O planeta Terra é muito dinåmico. Nele, sistemas como a atmosfera, a 
litosfera e a hidrosfera interagem entre si. A biosfera, ou seja, o conjunto 
de formas de vida, é o resultado de tal interagåo. Confira, a seguir, a repre- 
sentagåo dessa inter-relagåo entre os sistemas da Terra. 


Volun/i€ 2 


atmosfera: camada de gases que envol- 
ve a superffcie. 

litosfera: camada rochosa e, em especial, 

aestrutura dos continentese ilhas. 

hidrosfera: conjunto das åguas, como as 
que compoem os oceanos. 


Raqsonu. 2014. Digital. 











































Sistemas da Terra e sua mutua intera^åo, 
recebendo e emitindo energia 


energia 



O 
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energia 
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energia 

4 



energia 



Hidrosfera 


Biosfera 


Atmosfera 



Interagåo do ambiente natural 

Fonte: CHRISTOPHERSON, R. W Geossistemas: uma introdugåo å Geografia Fisica. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. p. 14. 


Desde sua origem, hå cerca de 4,6 bilhoes de anos, aTerra vem passando por inumeras transformagoes. De acordo 
com os cientistas, foram necessårias centenas de milhoes de anos para que a atmosfera, a litosfera e a hidrosfera alcan- 
gassem as condigoes pelas quais a vida pode se originar e nelas evoluir. 


Nas primeiras centenas de milhoes de anos apos sua origem, a Terra ainda se resfriava. Os impactos de meteoritos 
e cometas, as intensas erupgoes vulcånicas, o continuo resfriamento da lava e as chuvas torrenciais contribuiram para a 
lenta e processual formagåo dos sistemas que constituem as camadas do planeta. Enquanto, em uma das camadas da 
atmosfera, a estratosfera - a cerca de 50 km de altura acima da superficie terrestre -, uma combinagåo inståvel de trés 
åtomos de oxigénio compunha a camada de ozonio, as primeiras manifestagoes de vida despertavam no interior das 
åguas oceånicas: as algas unicelulares, com origem datada de cerca de 3,6 bilhoes de anos. 



A partir dessas primeiras espécies que habitaram os oceanos 
primitivos do planeta, as formas de vida foram se tomando mais 
complexas e se multiplicaram. Foi com base no desenvolvimen- 
to e na especializagåo dos seres vivos que os geologos elabo- 
raram a tabela do tempo geologico, que resume a historia dos 
principais acontecimentos ambientais da Terra em unidades de 
tempo, como éons, eras, periodos e épocas. No decorrer desses 
"capitulos"da historia da Terra, as espécies se diversificaram e a 
quantidade de individuos se multiplicou. 


fe Hå 4 bilhoes de anos, a Terra era uma grande massa disforme de 
rochas em ebuligåo, bombardeada por cometas e meteoritos e sem 
formas de vida. 
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Contudo, a passagem de uma 
era para outra, ou de um periodo 
para outro, geralmente foi marca- 
da pela ocorréncia de importantes 
eventos astronomicos, geologicos 
ou climåticos, como impactos me- 
teoriticos ou glaciagoes. Por isso, na 
maioria das vezes, tais transigoes 
caracterizavam-se por periodos de 
grandes redugoes de espécies e, até 
mesmo, de extingoes em massa. 




fe O fim da época denominada Pleistoceno foi marcado pela ultima Era do Gelo. As 
pinturas rupestres na Gruta de Lascaux, na Franga, datam dessa época. 

Tempo da Terra e tempo da humanidade 

Os éons såo as mais longas unidades de tempo que compoem a tabela do tempo geologico. Muitos pesquisa- 
dores reconhecem quatro éons: Hadeano, Arqueano, Proterozoico e Fanerozoico. Os tres primeiros e mais antigos 

éons compreendem um extenso periodo de cerca de 4 bilhoes de anos, 
comumente denominado Pré-Cambriano. Esse periodo, que corresponde 
a 85% da existéncia do planeta, cobre a fase anterior ao desenvolvimento 
das formas mais complexas de vida. Estas, por sua vez, caracterizam o éon 
Fanerozoico e såo exemplificadas em uma vasta diversidade de fosseis re- 
gistrados em rochas. Observe, a seguir, a organizagåo do tempo geologico 
e suas caracteristicas. 







TEMPO GEOLOGICO 


Éon 

Era 

Periodo 

Principais eventos 



Fanerozoico 

(de 542 a 0 
milhoes de 
anos - Ma) 


Cenozoica 

“vida recente” 
(de 65,5 a 0 Ma) 


Mesozoica 

“vida intermediåria” 
(de 251 a 65,5 Ma) 


Quaternårio 

(de 1,8 a 0 Ma) 


Terciårio 

(de 65,5 a 1,8 Ma) 


Cretåceo 

(de 146 a 65,5 Ma) 


0 ser humano interfere na natureza, com consequéncias 
positivas e negativas, estas ainda inadequadamente 
conhecidas. 

As geleiras continentais se retraem e o clima melhora. 

A espécie humana se espalha pelo mundo. 


As glaciagoes se intensificam. 

Surgem a inteligéncia humana e o género Homo, nosso 
ancestral direto. 

As florestas se retraem e as savanas se ampliam. 
Ocorre a formagåo das grandes cadeias de montanhas. 
A Terra assume sua configuragåo geogråfica atual. 


Extingåo dos dinossauros. 

Formam-se as bacias costeiras, que dåo origem a depositas 
de petroleo. 

Separagåo da América do Sul e Åfrica. 


Volun/i€ 2 















Éon 


Era 


Periodo 


Principais eventos 


Fanerozoico 

(de 542 a 0 
milhoes de 
anos - Ma) 

Mesozoica 

“vida intermediåria” 
(de 251 a 65,5 Ma) 

Juråssico 

(de 200al46 Ma) 

• Surgem as primeiras aves. 

• Dominio dos dinossauros. 


Triåssico 

(de 251 a 200 Ma) 

• Surgem os dinossauros, outros répteis e mamiferos. 

Paleozoica 

“vida antiga” 

(de 542 a 251 Ma) 

Permiano 

(de 299 a 251 Ma) 

• Agregagåo do supercontinente Pangeia. 

Carbom'fero 

(de 359 a 299 Ma) 

• Surgem os primeiros répteis. 

• Formam-se grandes depositas de carvåo mineral no 

Hemisfério Norte. 

Devoniano 

(de 416 a 359 Ma) 

• Surgem as primeiras florestas, os anfibios e os insetos. 

Siluriano 

(de 444 a 416 Ma) 

• Plantas e animais invertebrados invadem os continentes. 

Ordoviciano 

(de 488 a 444 Ma) 

• Surgem peixes e plantas muito simples. 

Cambriano 

(de 542 a 488 Ma) 

• Disseminagåo de organismos marinhos, como moluscos. 

Proterozoico 

(de 2,5 bilhoes a 
542 milhoes de 
anos) 

Os éons Hadeano, 
Arqueano e 
Proterozoico såo 
conhecidos pelo 
termo informal Pré- 
-Cambriano (Era 
Pré-Cambriana) 

• Aumento do oxigénio na atmosfera. 

• Formam-se grandes depositas minerais metålicos. 

Arqueano 

(de 3,85 a 2,5 
bilhoes de anos) 

• Surgem os primeiros seres vivos (bactérias e fungos). 

• Formagåo da crosta terrestre. 

• Chuvas intensas dåo origem aos oceanos. 

Hadeano 

(de 4,56 a 3,85 
bilhoes de anos) 

• Auséncia de vida. 

• Formam-se as primeiras rochas. 

• Resfriamento da Terra: vapores e gases dåo inicio å formagåo da atmosfera. 

• Fase de acregåo da Terra. 



Fonte: TEIXEIRA, Wilson et al. (Org.). Decifrando a Terra. Såo Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009. p. 621-623. 


A datagåo das rochas em seus ambientes de 
formagåo e a consequente elaboragåo da tabela do 
tempo geologico iniciaram hå mais de um século, 
apos a descoberta da radioatividade. 

Durante a Era Pré-Cambriana, ocorreu a for- 
magåo dos oceanos e dos continentes primitivos. 
Por um longo periodo, apenas as åguas oceånicas 
reuniam condigoes ambientais que possibilitaram 
o desenvolvimento das primeiras formas de vida: 
algas e cianobactérias (primeiros fosseis de bacté- 
rias encontrados). Os registros fosseis mais antigos 
desses seres unicelulares datam de cerca de 3,6 bi¬ 
lhoes de anos. O resfriamento do magma nas por- 
goes emersas (acima do nivel das åguas oceånicas) 
deu origem aos mais antigos continentes, muito 
diferentes dos que conhecemos na atualidade. 



i As rochas que formam a Serra do Mar, que se estende da faixa leste de 
Santa Catarina ao Rio de Janeiro, datam da Era Pré-Cambriana. Pico 
Paranå (1 877 m), Serra do Mar - PR, 2010. 























A jungåo dos primeiros continentes compos, du- 
rante a Era Paleozoica, uma unica massa Continental 
e um grande oceano. Os geologos denominaram esse 
supercontinente de Pangeia, que significa "todas as 
terras"; o oceano primitivo foi denominado Pantalassa, 
que quer dizer "todas as åguas oceånicas". No fim da 
Era Paleozoica, os ambientes pantanosos e as flores- 
tas temperadas contribuiram para a lenta e continua 
formagåo de importantes jazidas de carvåo mineral 
espalhadas pelo mundo. 
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Fonte: STRAHLER, Arthur; STRAHLER, Alan H. Geografia Fisica. 
Barcelona: Ediciones Omega, 1989. 



Fonte: CIÉNCIA HOJE. Fungos acabaram com o carvåo ha 300 milhoes de anos. Dispomvel em: <http://www.cienciahoje.pt/index. 
php?oid=54685&op=all>. Acesso em: 4 fev. 2015. 


fe Paisagem caracteristica do fim da Era Paleozoica: påntanos e florestas, condi^oes propicias para a formagåo do carvåo mineral. 


No inicio da Era Mesozoica, hå cerca de 240 milhoes 
de anos, o supercontinente Pangeia comegou a se dividir, 
originando duas massas continentais: Lauråsia, ao norte, 
e Gondwana, ao sul. A América do Norte e quase toda a 
Euråsia atuais compunham o continente de Lauråsia, en- 
quanto Gondwana se constituia de partes da América do 
Sul, Åfrica, India, Peninsula Aråbica, Austrålia e Antårtica. 

Nessa era célebre em razåo de ser aquela em que vi- 
veram os dinossauros, houve intensa atividade vulcånica. 
Entre os maiores derrames de lava da historia da Terra, 
eståo os que cobriram parte das atuais regioes da Sibéria, 
da Bacia do Paranå (no centro-sul do Brasil e em parte 
do Paraguai e da Argentina) e do Planalto de Decå, na 
India. Além de fontes de åguas termais, que podem ser 
exploradas para atividade tunstica, os solos originados da 
desagregagåo das rochas basålticas, formadas pelo mag¬ 
ma, apresentam elevada fertilidade. 

L 



Fonte: BBC. Jurrassic Period. Dispomvel em: <http://www.bbc.co.uk/ 
nature/history_of_the_earth/Jurassic>. Acesso em: 13 maio 2014. 

fe A Era Mesozoica foi marcada por grande atividade vulcånica. 
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Junior Heinrichs. 2009. Digital. 
















Marque, no planisfério politico a seguir, as regioes que sofreram grandes derrames de lava. Para isso, consulte o 
planisfério fisico de um atlas geogråfico. 



O comego da era geologica em que vivemos, a Cenozoica, hå cerca de 
65 milhoes de anos, registrou o inicio do processo de formagåo das grandes 
cordilheiras, como as do Himalaia, do Cåucaso, dos Andes e as Rochosas. 
Essa orogénese, processo de formagåo das montanhas, ainda nåo cessou, e 
tais cordilheiras seguem se elevando, ainda que lentamente. 

As atuais planicies situadas no interior da América do Sul, como a 
Amazonica e a do Pantanal, foram ambientes marinhos por um longo 
periodo durante a Era Cenozoica, tornando-se partes do continente ape- 
nas nos ultimos milhoes de anos.Também bastante recentes na escala do 
tempo geologico såo as åreas costeiras que formam as praias, as lagoas e 
as restingas; bem como as dunas e os manguezais da costa brasileira. Sua 
formagåo, iniciada no Periodo Quaternårio, entre 1 milhåo e 2 milhoes de 
anos atrås, segue em andamento. 


O antigo continente de Gondwana comegou a se dividir hå pouco mais de 100 milhoes de anos, no Periodo 
Cretåceo da Era Mesozoica. Com o afastamento das atuais terras brasileiras e africanas, iniciou-se a formagåo do 
Oceano Atlåntico. 


restingas: deposito arenoso paralelo å linha 
da costa, de formå geralmente alongada, ^ 
produzido por processos de sedimentagåo. g 
(Resolugåo n° 303/2002, Conama). 


• imagem de satélite da Restinga de ^ g 
Marambaia - RJ, 2013 § y 
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A Cordilheira do Cåucaso situa-se 
entre o Mar Cåspio, a leste, e o Mar 
Negro, a oeste. Ela divide dois conti- 
nentes: a Europa, ao norte, e a Åsia, 
ao sul. 



Muito menos visitado que os Alpes, 
o Cåucaso, no entanto, é a mais alta 
cordilheira europeia. Sua formagåo 
ocorreu no inicio da Era Cenozoica. 
Georgia, 2012. 



IMAGEM DE SATELITE DA 
CORDILHEIRA DO CÅUCASO 
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Fonte: IBGE. Atlas geogrdfico escolar. 6. ed. Rio dejaneiro, 2012. 
Adaptagåo. 


Fonte: IBGE. Atlas geogrdfico escolar. 6. ed. Rio dejaneiro, 2012. p. 42. 
Adaptagåo. 



Contxots 


Considerando-se a idade da Terra (4,6 bilhoes de anos), a historia da humanidade é muito recente. Uma forma 
interessante de comparar o tempo da Terra com o tempo da humanidade é concentrar a historia do planeta em 24 
horas, ou seja, em apenas um dia. O texto da pagina seguinte apresenta tal comparagåo. 


Volwi'nc 2 


Mariane Félix da Rocha 




































Diårio da Terra 

Um instante apos a meia-noite, a Terra “nasce”, junto de outros astros do Sistema Solar. Por volta 
das 4 h 10 min, formam-se os primeiros seres vivos: algas e bactérias unicelulares. Apenas as 11 horas 
da manhå desenvolvem-se os primeiros seres que apresentam nucleos em suas células, compondo o 
que chamamos de eucariontes. Contudo, é bem mais tarde, por volta das 20 h 08 min, que se originam 
os primeiros seres multicelulares. Esse acontecimento determina o nascimento de uma nova era, a Pa- 
leozoica, na qual as plantas comegam a se desenvolver fora da ågua e, assim, a vida coloniza as terras 
continentais e as ilhas. É também ao longo dessa era que os peixes, os anfibios e os primeiros répteis 
aparecem. Um pouco antes das 22 horas, encontramos um supercontinente na Terra: a Pangeia. É sobre 
as terras da Pangeia que evoluem os grandes répteis, os dinossauros, os quais por tanto tempo “reina- 
ram” entre os demais seres, entre 22 h 12 min, quando apareceram, e 23 h 40 min, quando os ultimos 
grandes répteis foram extintos. Antes disso, a Pangeia ja havia se dividido: ao norte, formou o continen- 
te de Lauråsia e, ao sul, de Gondwana. Em Gondwana, agrupavam-se parte das terras que futuramente 
iriam formar a América do Sul, a Åfrica, a Austrålia, a Antårtica, a India, entre outras. Ås 23 h 25 min, 
portanto, pouco mais de meia hora atrås, a ruptura de Gondwana comegou a formar os oceanos Atlån- 
tico e Indico. Nesse momento, os mamiferos ja haviam aparecido. Faltando dois minutos para 0 hora, 
ås 23 h 58 min, formam-se os primeiros hominideos, da espécie Ardipithecuskadabba. A confecgåo de 
instrumentos e o domlnio do fogo, importantes tanto para a sobrevivéncia quanto para o desenvolvi- 
mento dos hominideos, ocorreram ha apenas oito segundos: ås 23 h 59 min 52 seg. Quatro segundos 
depois, eis que desponta o Homo sapiens sapiens , o homem moderno. Hå apenas um segundo, a lin- 
guagem simbolica é desenvolvida. Meio segundo mais tarde, o homem de Neanderthal (Homo sapiens 
neanderthalensis) é extinto. Em menos de dois décimos de segundo, florescem, ås margens de rios 
do Oriente como o Eufrates e o Tigre, o Indo e o Ganges, o Yang-Tsé e o Huang-Ho ou ainda o Nilo, 
as primeiras sociedades agrlcolas e, nesses mesmos vales, as primeiras cidades da Terra. Em fragoes 
muito menores de tempo, a cerca de um centésimo de segundo, os espanhois e portugueses se langam ao 
mar com suas caravelas. Inicia-se o perlodo das Grandes Navegagoes. Exatamente hå um centésimo de 
segundo, as terras brasileiras e de toda a América såo ocupadas, exploradas e povoadas pelos europeus. 

Fontes: Natural History Museum (London, RUN); Smithsonian Intitution National Museum of Natural History (Washington D.C., EUA); 
Instituto de Astronomia, Geofisica e Ciéncias Atmosféricas da Universidade de Såo Paulo (IAG-USP). 


[| Em relagåo å historia do planeta Terra, o que se pode afirmar a respeito do tempo vivido pelas sociedades humanas? 
Registre suas ideias e, depois, compartilhe-as com os colegas. 


Minerais e rochas 


Os minerais constituem-se por meio de processos 
naturais e apresentam uma forma propria, sendo, por¬ 
tanto, solidos homogéneos. Além disso, såo inorgånicos, 
ou seja, nåo såo formados por organismos. Forjados pela 
combinagåo de diferentes elementos quimicos, os mine¬ 
rais apresentam uma estrutura cristalina, isto é, um arran- 
jo tridimensional e periodico de atomos. 


fc O quartzo, formado predominantemente por silicio e oxigénio, 
é um dos minerais mais encontrados na superficie da Terra. 



©Shutterstock/Photo Fun 



©Shutterstock/lmageman 


Apesar da grande variedade de minerais conhecidos, apenas pouco mais de uma dezena deles såo considerados 
integrantes das rochas mais abundantes na crosta terrestre. 

Ciclo das rochas 

Em relagåo å forma como se originam, as rochas, que såo um agregado de minerais, classificam-se em magmåticas 
ou igneas, sedimentares e metamorficas. As primeiras rochas originaram-se apos o resfriamento do magma, hå bilhoes 
de anos, no Éon Arqueano. As metamorficas e as sedimentares, por sua vez, estruturaram-se por meio das transfor- 
magoes ocorridas em rochas primitivas. Contudo, o processo de formagåo das rochas e de suas modificagoes ocorre 
de modo continuo. Neste exato momento, rochas såo formadas ou transformadas, bem como desfeitas. É o ciclo das 
rochas. 



fe O granito é uma rocha ignea, o arenito é uma rocha sedimentar e o mårmore é uma rocha metamorfica. 


Quando o magma se resfria ainda no interior da crosta, a centenas de metros abaixo da superficie, a rocha formada 
é classificada como magmåtica intrusiva ou plutonica - como é o caso do granito. Jå quando o magma se resfria na 
superficie, forma-se uma rocha magmåtica extrusiva ou vulcånica. O basalto, encontrado tanto no fundo oceånico 
quanto em superficies continentais que, por um periodo de tempo, estiveram cobertas por lava, é um exemplo desse 
tipo de rocha ignea. 






Ciclo das rochas 


Atmosfera 


Hidrosfera 


Litosfera 


Astenosfera 


1. A subducgåo de uma placa oceånica 
em uma placa Continental soergue uma 
cadeia de montanhas vulcånicas. 


Nucleoexterno 

Nucleo interno Li] 

10. Fusoes subsequentes ou a 
subducgåo de outra placa 
oceånica recomegam o ciclo. 


9. Å medida que uma rocha sedimentar é 
soterrada em maiores profundidades 
na crosta, ela torna-se mais quente e 
metamorfiza-se. As rochas igneas 
também podem metamorfizar-se. 


2. A placa que subducta funde-se å medida que 
mergulha. 0 magma ascende da placa fundida e 
do manto e extravasa-se como lava ou 
intrude-se na crosta. 


3.0 magma esfria para formar 
as rochas igneas: as 
vulcånicas cristalizam do 
magma ou da lava extrudida, 
e as plutonicas cristalizam 
das intrusoes subterråneas. 
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5. A precipitagåo, o congelamento e 
o degelo criam material solto 
(sedimento), que é carregado pela 
erosåo... 


7. 0 soterramento é acompanhado de 
subsidencia, que é o afundamento 
da crosta da Terra. 


Subsidencia 


* 


6.... e transportado por rios para o 
oceano, onde é depositado como 
camadas de areia e silte. As camadas 
de sedimentos såo soterradas e sofrem 
litificagåo, tornando-se rochas. 


Fonte: PRESS, Frank et al. Para entender a Terra. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. p. 112. 


intemperismo: processo de de- 
sagregagåo das rochas provocado 
por diferentes fatores, como a 
agio das variagies de temperatu¬ 
ra e pressåo, das chuvas, dos ven¬ 
tos, dos rios e mares, das geleiras 
edasrai'zesdas plantas. 


Submetidas ao intemperismo, as rochas mais antigas aos poucos desagre- 
gam-se, originando fragmentos de rochas denominados sedimentos. As åguas 
e os ventos transportam esses sedimentos e os depositam em bacias, åreas mais 
baixas que våo sendo preenchidas pelos residuos minerais e orgånicos. 



Os sedimentos mais profundos såo compactados pela pressåo das camadas 
situadas mais acima. A essa fase em que os sedimentos soltos såo transformados 
e agrupados em uma nova estrutura då-se o norne de diagénese. Formam-se, 
assim, as rochas sedimentares, cujos exemplos mais conhecidos såo o arenito, o 
calcårio, o carvåo mineral e o folhelho. 


Divanzir Padilha. 2010.3D. 











































fe Relevo esculpido sobre rocha aremtica, Jalapåo - TO, 2014 fe Formagoes calcarias da Gruta da Pratinha, Chapada Diamantina - 

BA, 2012 


Ao serem submetidas a fortes pressoes e altas tempe¬ 
ratures, especialmente nas camadas mais profundas, as 
rochas preexistentes sofrem alteragoes em suas estrutu- 
ra, textura, composigåo mineralogica ou, até mesmo, em 
sua composigåo quimica. É o metamorfismo que origina 
uma nova categoria de rochas: as metamorficas. Entre 
os exemplos mais conhecidos dessas rochas, podem-se 
citar o mårmore (metamorfismo de rochas calcarias), o 
quartzito (metamorfismo de rochas areniticas), o gnaisse 
e o migmatito (formados pelo metamorfismo de rochas 
graniticas). 

Sob elevadas pressoes provenientes do interior da 
Terra - como as que derivam das forgas tectonicas, ca- 
pazes de fraturar a crosta e mover seus pedagos (deno- 
minados PlacasTectonicas) ou, até mesmo, mergulhå-los 
em diregåo ao manto -, as rochas ja estruturadas podem 
sofrer fusåo. As rochas entåo derretidas convertem-se 
em magma, que, ao ser langado å superficie, resfria-se e 
consolida-se em uma nova rocha magmåtica. E o ciclo prossegue incessantemente. 



Uso das rochas na tecnologia 

Achados arqueologicos no mundo todo revelam que, por milénios, os seres humanos transformaram intencio- 
nalmente as rochas para uso cotidiano, especialmente com a finalidade de caga, guerra e preparo de alimentos. As 
designagoes Paleolitico ("velha idade da pedra"ou, ainda, "idade da pedra lascada") e Neolitico ("nova idade da pedra" 
ou "idade da pedra polida"), que correspondem a diferentes fases da historia da humanidade, destacam a antiguidade 
do uso das rochas. 

No decorrer do tempo, a utilizagåo de diferentes técnicas possibilitou o emprego das rochas em uma grande va- 
riedade de finalidades, tais como: materiais de construgåo e pavimentagåo e matéria-prima para as industrias quimica, 
metalurgica, siderurgica e eletronica. 


Q 
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Observe as imagens a seguir e registre os diferentes usos para a extragåo de rochas. 



Viagem ao centro da Terra 


A exploragåo direta do interior da Terra continua sendo uma possibilidade apenas para as obras de ficgåo, como 
a historia do livro Viagem ao centro da Terra, de Julio Verne. A mais pretensiosa escavagåo realizada pelo ser humano, 
na Peninsula de Kola - Russia, nåo alcangou sequer 15 km de profundidade, o que representa apenas um arranhåo 
superficial no planeta, cujo raio mede, aproximadamente, 6370 km. 
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Assim, as informagoes disponiveis sobre a estrutura interna da Terra, como a espessura de cada camada, seu estado 
fisico e sua composigåo quimica predominante, såo obtidas de forma indireta. Para tanto, os cientistas valem-se da 
anålise do interior de outros corpos celestes contemporåneos ao planeta Terra (como os meteoritos), dos materiais 
liberados pelas erupgoes vulcånicas e, principalmente, das ondas sismicas propagadas durante os terremotos. 



fe Geologos coletam amostras de lavas de vulcoes nas Ilhas Reuniåo, 2007, e Monte Etna, perto 
de Nicolosi, Itålia, 2001. 



Os sismografos, aparelhos que detectam os tremores 
de terra, registram a travessia das ondas sismicas pelas 
camadas internas do planeta até elas alcangarem e vibra- 
rem na superficie. Quando passam de uma camada para 
outra, as ondas sismicas mudam sua diregåo e velocidade 
de propagagåo.Tais sinais possibilitam a identificagåo das 
diferentes camadas que compoem o interior da Terra e a 
compreensåo de suas extensoes. 

fe Sismograma: registro de um abalo por um sismografo. 


Camadas da Terra 


A estrutura interna do planeta Terra pode ser classificada considerando-se suas propriedades fisicas e quimicas. 



Estrutura interna da Terra com base em suas propriedades quimicas e fisicas 



Crosta 
Manto 


Nucleo 


Camadas definidas pelas 
propriedades quimicas 


Litosfera rigida 

Astenosfera plåstica 
Mesosfera 

Nucleo externo liquido 
Nucleo interno solido 

Camadas definidas pelas 
propriedades fisicas 


Fonte: HAMBLIN, W Kenneth; CHRISTIANSEN, Eric H. Earth’s dynamic systems. New Jersey: Prentice Hall, 1998. p. 13. 
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Litosfera 

Astenosfera 


Crosta 
(8 a 75 km) 

Manto 


350 a 500 km 
Mesosfera 
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Conforme pode ser analisado na imagem,as camadas quecompoem o interior da Terra såo classificadasdeacordo 
com suas propriedades fisicas ou quimicas. A caracterizagåo da crosta, do manto e do nucleo descrita a seguir baseia-se 
na classificagåo dessas camadas de acordo com suas propriedades quimicas. 


A crosta apresenta-se solida e é com- 
posta de rochas cujos elementos quimicos 
predominantes såo o silicio e o aluminio. 
Sua espessura é bastante variåvel, alcan- 
gando cerca de 70 km sob as principais ca- 
deias de montanhas e em torno de 7,5 km 
sob os oceanos. 

O manto, onde predominam o silicio e o 
magnésio, é constituido por magma. As di- 
ferengas de temperatura e pressåo causam 
o deslocamento de correntes de magma, 
que sobem e descem ao longo da camada. 
As correntes convectivas do magma såo de 
grande importåncia para compreender o 
movimento dos imensos blocos da crosta 
denominados PlacasTectonicas. 



Correntes de convecgåo de magma no manto 


A matéria quente do manto ascende... 

... levando as placas a se formar e divergir. 


Onde as placas 
convergem, uma 
placa resfriada é 
arrastada sob a 
placa vizinha... 



... mergulha, aquece-se e, novamente, sobe. 


* 
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O nucleo é predominantemente constituido de niquel e ferro. Sua densidade aumenta de acordo com a 
profundidade. 



GLACIAL ÅRTICO 


OCEANO 


Placa Eurasiana 


Placa Norte-Americana 


Placa Africana 


OCEANO 

PACfRCO 


Placa Africana * 


OCEANO 

fNDICO 


Placa de Najzca 


Placa Indo-Austraiiana 


, OCEANO 
ATLÅNTtCOi 


O.CEANO GLACIAL ANJÅRTICO 


p^Anlårtioo 


Antårtica 


PRINCIPAIS PLACASTECTONICAS 


Eixo da cadeia 
Zona de subducgåo 
h Sentid□ do movimento 


1 : 255 000 000 

0 2 550 5 1 00 km 

Escala aproximada 
Proje 9 åo de Winkel-Tripel 


Fonte: WICANDER, Reed; MONROE, James S. Fundamentos de Geologia. Tradugåo de Harue Ohara Avritcher. Revisåo técnica de Mauricio 
Antonio Carneiro. Såo Paulo: Cengage Learning, 2009. p. 36. Adaptagåo. 
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Marcos Gomes. 2010. Digital. 




























Litosfera fragmentada: da Teoria da Deriva Continental 
å Tectonica das Placas 


Tao logo os primeiros mapas-mundi foram pro- 
duzidos, como resultado das descobertas obtidas 
com as Grandes Navegagoes dos séculos XV e XVI, as 
semelhangas no contorno de aigumas costas conti- 
nentais foram notadas. 



Contornos coincidentes: costa oriental do 
Brasil e costa ocidental da Åfrica 


A complementaridade dos contornos dos lito- 
rais da América do Sul e da Åfrica, intermediados 
pelo Oceano Atlåntico, é bastante sugestiva. Além 
disso, um olhar mais atento em outras åreas repre- 
sentadas no planisfério revelarå outros contornos 





jufiM^ndo o olW 


Analise a imagem de satélite a seguir. 



As margens continentais da årea representada såo 
quase paralelas e sua jungåo nåo é dificil de se pre- 
sumir. Identifique que parte do mundo é retratada na 
imagem. 
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Motivado pelas semel hangas fisicas de aiguns contornos continentais e por estudos geologicos, o meteorologis- 
ta alemåo Alfred Wegener propos, em 1912, a Teoria da Deriva Continental. Por meio dela, o cientista sugeriu que os 
blocos continentais poderiam tanto afundar ou levantar-se sobre uma camada inferior de magma quanto deslizar- 
-se horizontalmente. Poderosas forgas horizontais, ainda que desconhecidas, moveriam tais blocos, contorcendo ou 
dobrando as estruturas rochosas reveladas nas camadas de rochas das grandes cordilheiras, como as do Himalaia, 
dos Alpes edos Andes. 



Avangando em sua teoria, Wegener constatou semelhangas geologicas (como ti¬ 
pos de rochas, idade de formagåo e presenga de fosseis de mesmas espécies) entre 
os planaltos brasileiros e os africanos. Aiguns fosseis de plantas e répteis idénticos 
foram encontrados nåo apenas na América do Sul e na Åfrica, mas também na India, 
na Antårtica e na Austrålia. 

O agrupamento dos continentes, formando um supercontinente (Pangeia), ja era, 
portanto, defendido pelo referido meteorologista. Contudo, a comprovagåo da deriva 
ou da movimentagåo dos continentes e a origem desse fenomeno somente comega- 
ram a ser esclarecidas a partir da década de 1950. As imagens obtidas por satélite, as 
descobertas sobre as formas de relevo do assoalho oceånico e a datagåo de suas rochas 
foram as chaves para a solugåo de grande parte dessas intrigantes questoes. Surgiu, 
entåo, para atualizar as explicagoes da teoria de Wegener de acordo com as novas des¬ 
cobertas, a Teoria daTectonica das Placas. 



fr Alfred Wegener, autor da 
Teoria da Deriva Continental. 
Foto de 1928. 



As plataformas continentais, extensoes submersas 
dos continentes, cuja profundidade alcanga cerca de 
200 metros, såo as formas de relevo submarino mais 
estudadas, bem como as mais economicamente ex- 
ploradas, com destaque para a extragåo de petroleo. 
Na borda da plataforma Continental, situa-se o talude 
e, a partir desse degrau, as profundidades se intensifi- 
cam. Hå, por exemplo, as bacias oceånicas, ora aparen- 
temente planas, ora compostas de montanhas. 


Linha de Costa 


Talude 


Plataforma Continental 


A plataforma Continental 
é o prolongamento do 
continente sob as aguas 
oceånicas. 


Dinåmica da litosfera e relevo oceånico 
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Mais que uma superficie variada, o fundo dos oceanos, onde se situa a bacia oceånica, guarda os segredos da 
tectonica da Terra, ou seja, das forpas internas do planeta que geram movimentos que também se manifestam na 
superficie terrestre. Tais segredos comegaram a ser revelados com a descoberta de uma extensa rede de cadeias de 
vulcoes ativos: as dorsais oceånicas, como a Mesoatlåntica e a do Pacifico. O magma, liberado através de suas crateras 
e fendas, forma o assoalho dos oceanos. As forpas que impulsionam o magma originårio do manto até a fenda das 
dorsais empurram os pedapos da litosfera (as placas) para diregoes opostas a partir de tais cordilheiras submarinas. 



fc Dorsal oceånica e a movimentagåo das placas da litosfera 
para diregoes contrårias. 


fr Mergulhador na fenda da Dorsal Mesoatlåntica na costa da 
Islåndia. Foto de 2013. 


As dorsais ou cordilheiras oceånicas se estendem 
por cerca de 60000 km sob os oceanos. 


Outra forma de relevo submarino que passou a ser mais conhecida na segunda metade do século XX foram as 
fossas oceånicas. Constatou-se que essas profundidades extremas dos oceanos constituiram-se pela colisåo entre 
Placas Tectonicas de diferentes densidades. Sob a fossa oceånica, a placa da litosfera que carrega o fundo oceånico 
colide contra outra placa (Continental) e mergulha em diregåo ao manto. É a chamada zona de subducpåo. Nela, parte 
das placas, formadas do magma originårio do manto que extravasa na fenda das dorsais, retorna ao manto. Assim, o 
ciclo se completa, com a constante formapåo das rochas das placas da litosfera e sua reposipåo ao manto, na forma 
de magma. 
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Ilhas japonesas Fossa do 
(arco de ilha) Japåo 


Fonte: LIMITES entre placas. Espago Ciencias. Disponlvel em: <http:// 
espacociencias.com/site/ciencias-7o-ano/dinamica-interna-da-terra/ 
limites-entre-placas/>. Acesso em: 23 maio 2014. 

fe Fossa oceånica formada pelo encontro entre Placas Tectonicas. 
Na superficie, o atrito entre as placas deu origem a um 
arquipélago vulcånico. 


Com a compreensåo do papel geologico das dorsais e das fossas oceånicas, elucidou-se a dinåmica das placas da 
litosfera. Sobre elas, såo transportados continentes e oceanos, expandindo-se ou reduzindo-se. Varias proposigoes de 
Alfred Wegener, tratadas na Teoria da Deriva Continental, foram, assim, confirmadas décadas depois. 

As dorsais, ou cadeias de vulcoes submarinos no assoalho dos oceanos, situam-se sobre a zona de divergéncia 
das Placas Tectonicas. Elas encontram-se exatamente sobre a fronteira entre placas litosféricas que se deslocam para 
diregoes contrårias. 


Por outro lado, as profundas fossas submarinas indicam uma das zonas de convergéncia entre placas litosféricas: 
as zonas de subducgåo, que resultam do encontro entre placas continentais e oceånicas. O atrito entre duas placas 
continentais, chamado de obducgåo, nåo forma uma fossa oceånica, porém soergue uma cordilheira, como é o caso 
do Himalaia, cujas montanhas ainda nåo cessaram de se elevar. 


O limite entre duas placas que nåo se afastam entre si nem se chocam frontalmente denomina-se limite conserva- 
tivo. Nele, situa-se a zona de transcorréncia, onde as placas se atritam ao longo de uma falha de transformagåo. É o que 
ocorre na Califomia, oeste dos Estados Unidos, ao longo da Falha de San Andreas. 




Falha de San Andreas, California - EUA 


Placa do 
Pacifico 


Fonte: E.EXPLORE Earth. London: DK, 2006. p. 32. Adaptagåo. 


San Francisco 


Los Angeles 
Falha de San Andreas 


Oceano 

Pacifico 


San Francisco 


Cadeia oceånica 
* å * Zona de subducgåo 

-- Falha transformante 

Escala aproximada 1 :30 000 000 













: Divo. 2012. Digital. 


Limites entre as placas 

Esquematicamente, portanto, podem-se sintetizar tres tipos basicos de deslocamentos nos limites entre as placas. 



A descoberta da Deriva Continental e a compreensåo de sua relagåo com as forgas geradas nas camadas mais 
internas da Terra revelaram algo que, até o inicio do século XX, era desconhecido: os continentes e os oceanos såo 
geologicamente dinåmicos, isto é, sua forma, extensåo e a propria existéncia nåo såo eternas. 
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Complete o esquema a seguir referente ao ciclo das rochas. 
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Ciclo das rochas 




Fonte: NETXPLICA. Ciclo das Rochas. Dispomvel em: <http:// 
www.netxplica.com/manual.virtual/exercicios/geo 10/10 .GEO. 
ciclo.rochas.4.htm>. Acesso em: 17 maio 2014. 
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Rochas: 

1 ._ 

2 . 

3. 

Processos: 

X - : desgaste sofrido pela rocha. 

Y - fusåo: quando as rochas se tornam magma. 

Z - metamorfismo: ocorre em razåo 
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I.Confira, na sequéncia de mapas, a Deriva Continen¬ 
tal desde os tempos da Pangeia. Depois, responda ås 
questoes. 

Deriva Continental 

225 milhoes de an os atrås 


Lauråsia 


b) Nas regioes em que porgoes continentais colidem, 
como a India na Åsia, além da formagåo de cadeias 
de montanhas, ocorrem outros fenomenos muitas 
vezes catastroficos. Que fenomenos såo esses? 


135 milhoes de anos atrås 


Waria 


Lauråsia 


H35 milhoes de anos atrås 


Atual mente 


América ’ Åsia 

do Norte Europa 


Placa 
Eurasiana 


Placa da 
América 


Placa 

.Africanal 


strål ia 


Fonte: NOVA ESCOLA. Deriva Continental e aformaQåo dos 
continentes. Disponivel em: <http://revistaescola.abril.com.br/ 
ensino-medio/plano-de-aula-geografia-deriva-continental-formacao- 
continentes-735243.shtml>. Acesso em: 13 maio 2014. 

a) Descreva as principais mudangas pelas quais pas¬ 
saram os continentes no decorrer do periodo indi- 
cado em cada imagem. Utilize a tabela do tempo 
geologico para situar tais mudangas. 


2. Em relagåo ås zonas de contato entre as placas da 
litosfera, preencha as lacunas das frases utilizando as 
palavras indicadas a seguir. 


convergéncia - transformagåo - obducgåo 
divergéncia - transcorréncia - cordilheira - opostas 
manto - subducgåo 

a) Zona de 

quando as placas se afastam; portanto, seguem 
em diregoes 

b) Zona de 


I. 


: quando duas pla¬ 
cas de diferentes densidades (uma oceånica e 
outra Continental) colidem. Nesse caso, a placa 
oceånica, mais densa, mergulha em diregåo ao 


: quando duas pla¬ 
cas continentais (de mesma densidade) coli¬ 
dem. Nesse caso, ocorre a formagåo de uma 


c) Zona de 


quando duas placas resvalam ao longo de uma falha 
de 
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3. (IFPR) No inicio do século XX, um jovem meteorolo- 
gista alemåo, Alfred Wegener, levantou uma hipotese 
que hoje se confirma, qual seja: hå 200 milhoes de 
anos, os continentes formavam uma so massa, a Pan- 
geia, que em grego quer dizer “toda a terra”, rodeada 
por um oceano continuo chamado de “Pantalassa”. 
Com a intensificagåo das pesquisas, também se pode 
afirmar que, além dos continentes, toda a litosfera se 
movimenta, pois se encontra seccionada em placas, 
conhecidas como “Placas Tectonicas”, que flutuam 
e deslizam sobre a astenosfera, carregando mas¬ 
sas continentais e oceånicas. Muitas teorias foram 
elaboradas para tentar explicar tais movimentos e, 
recentemente, descobriu-se que a explicagåo estå 
relacionada: 

a) ao vulcanismo que movimenta o magma. 

b) ao principio da isostasia (isos = igual em forgå + 
ståsis = parada). 

c) ao principio formador de montanhas conhecido por 
orogénese. 

d) aos terremotos e vu lean ismos, em razåo de sua for¬ 
gå na alteragåo das paisagens. 

e) ao movi mento das correntes de convecgåo que 
ocorrem no interior do planeta. 

4 . (UEPB) No cartograma [a seguir], as åreas escuras re¬ 
presentam as maiores elevagoes da Terra, formadas 
a partir de movimentos orogenéticos no Periodo Ter- 
ciårio, cuja agåo dos agentes erosivos ainda nåo foi 
suficiente para provocar grandes desgastes. 
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Tais estruturas såo: 

a) Bacias de afundamentos tectonicos. 

b) Escudos cristalinos. 

c) Bacias sedimentares. 

d) Planaltos sedimentares. 

e) Dobramentos modernos. 

5 . (UEPG - PR) Aiguns paises do mundo såo cortados 
pelas mais altas e mais jovens montanhas do planeta. 
Sobre esse assunto, assinale o que for correto. 

( 01)0 Brasil apresenta montanhas geologicamente 
jovens na divisa entre Minas Gerais e Espirito 
Santo, onde se situa o Pico da Bandeira, a mais 
alta montanha do pais. 

( 02 ) 0 Nepal é cortado pela Cordilheira do Hima- 
laia e, na sua zona fronteiriga norte, conhecida 
como o Teto do Mundo, estå o Everest, a mon¬ 
tanha mais alta do globo. 

( 04 ) A Suiga é atravessada na sua metade sul pela ca- 
deia dos Alpes, orientada no sentido leste-oeste. 

( 08 ) A Bolivia é cortada pela Cordilheira dos Andes, 
sendo que sua Capital, La Paz, situa-se no Alti- 
plano e é a Capital mais alta do mundo. 

(16) A Nigéria é cortada pelo Grande Rift e é atra¬ 
vessada pelas montanhas que contém o Monte 
Kilimanjaro, o mais alto da Åfrica. 

6. (UFRR) As rochas, assim como outros componentes do 
meio natural, såo classificadas por meio de critérios 
especificos, permitindo agrupå-las segundo caracteris- 
ticas semelhantes. Uma das principais classificagoes é 
a genética, em que as rochas såo agrupadas de acordo 
com o seu modo de formagåo na natureza. Sob este 
aspecto, as rochas se dividem em tres grandes grupos. 

a) Calcårias, basålticas e graniticas. 

b) Croståticas, continentais e oceånicas. 

c) Areniticas, vulcånicas e radioativas. 

d) Igneas, sedimentares e metamorficas. 

e) Neoliticas, terciårias e quaternårias. 
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fcCadeia vulcånica de Pontiagudo-Cernizas-Cordon, 
na Cordilheira dos Andes - Chile 







Objetivos da unidade: 


■ relacionar a dinåmica geologica com a ori- 
gem, a diversidade e as modificagoes das 
formas do relevo; 

■ compreender que as agoes transformado- 
ras do relevo terrestre ocorrem por meio 
dos processos erosivos e acumulativos 
desempenhados por agentes endogenos e 
exogenos; 

■ relacionar os grandes compartimentos do 
relevo mundial com as estruturas geologicas 
que formam a base dos continentes; 

■ identificar as principais unidades dos relevos 
sul-americano e brasileiro e suas influéncias 
sobre seus territorios. 


Modeladores e escultores 
do relevo: agentes 
internos e externos 


A superficie da Terra estå em constante transfor- 
mapåo. Suas formas, tao diversificadas, såo modeladas 
e esculpidas no decorrer do tempo por forpas que se 
originam interna ou externamente. Os agentes inter¬ 
nos, ou endogenos, erguem ou afundam estruturas 
rochosas em decorréncia do movimento de placas da 
litosfera - por vezes, formando extensas åreas, como 
as cordilheiras. Os agentes externos, ou exogenos, "re- 
finam a obra", desgastando as rochas ou agregando 
sedimentos å superficie. 


Agentes internos ou endogenos 

As forpas originadas no interior da Terra capazes de transformar o relevo podem ser classificadas em tres tipos: 
tectonismo, vulcanismo e terremotos. 

Denomina-se tectonismo o conjunto de forpas geradas, principalmente, pela movimentapåo do magma no manto. 
Entre os movimentos tectonicos, ocorre um processo lento que desloca verticalmente partes das estruturas geologicas 
geralmente eståveis, denominado epirogénese. Como exemplos de movimentos epirogenéticos, podem-se citar o 
soerguimento da Peninsula Escandinava, onde se situam a Noruega e a Suécia, e o rebaixamento da costa do noroeste 
europeu, onde se encontram os Paises Baixos. 

Um pouco mais råpidos, do ponto de vista geologico, såo os movimentos denominados orogénese, que se carac- 
terizam por serem predominantemente horizontais, como os que provocam os dobramentos resultantes do encontro 
de Placas Tectonicas. Tais movimentos såo responsåveis pela formapåo das grandes cadeias de montanhas, como o 
Himalaia e os Andes. A origem de montanhas também pode ocorrer por falhamentos ou, ainda, eruppoes vulcånicas. 



fr A Serra do Mar, no Paranå, é formada por falhamentos. Parque fc Dobramentos em montanha nos Bålcås - Montenegro, 2013 

Estadual Pico do Marumbi - PR, 2014. 



LatinStock/Alamy/Westend61 GmbH 













Fonte: GRANDE atlas mundial. Rio de Janeiro: Reader’s Digest, 2007. p. 133-134. 


As atividades vulcånicas, por meio da erupgåo e da liberagåo de fragmentos rochosos, cinzas e magma rapida- 
mente resfriado, criam e modificam superficies. A maior concentragåo de vulcoes ativos na Terra encontra-se no 
fundo dos oceanos; em especial, ao longo das dorsais meso-oceånicas. A Islåndia, por exemplo, originou-se (e segue 
se formando) do magma liberado pela Dorsal Mesoatlåntica. 
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Fonte: UNIVERSIDADE DO ALGARVE. Faculdade de Ciéncias do Mar e do Ambiente. Tectonica deplacas. Disponivel em: <http://w3.ualg. 
pt/~jdias/INTROCEAN/B/21_FrontDiverg.html>. Acesso em: 15 jun. 2014. Adaptagåo. 

Os terremotos também modificam o relevo pelas vibragoes manifestadas, principalmente, no epicentro, local na 
superffcie em que såo sentidas com mais intensidade as ondas sismicas geradas no hipocentro, o foco do tremor, no 
interior da Terra. 


ISLÅNDIA E A DORSAL MESOATLÅNTICA 


Placa 


Placit 

Norte-Americana 


Eurasiana 


66* 32' 6CT Ckculo Polar Arfcco 

1 - % 

IS LAN DIA 


OCEANO 

ATLÅNTICO 


1 :27 000 OOO 


* Capital 
do pais 


Localiza^ao no mundo 


2JQ 540 km 


Cidade 

Vuteaq 


Escata aproximada 
Proje^åo de Mercator 


Localiza såo no m undo 


1 :169000000 
0 1 690 3 360 km 


Escala aproximada 
Prajecåo CiUrKtrica Equidistante 


1 


de oqr&fi\ 


29 


Marilu de Souza 






























Agentes externos ou exogenos 

Os agentes externos atuam por meio da erosåo, ou seja, processo de retirada do material desgastado na rocha, e 
pela deposigåo ou acumulagåo dos sedimentos transportados. A agåo erosiva mais intensa é a que envolve a ågua: 
såo os agentes pluvial (chuva), fluvial (rios), marinho (mares e oceanos) e glacial (geleiras).Também såo considerados 
agentes da agåo erosiva os ventos (eolico), especialmente nos desertos. 



fe Lago de origem glacial, no Jasper National Park. Provincia de 
Alberta - Canada, 2012. 



fe Pequena praia formada por sedimentos trazidos pelo mar, em 
Arma^åo dos Buzios - RJ, 2008. 



fe Erosåo do Rio Brahmaputra. Guwahati - India, 2009. 














Na desagregagåo das rochas, destaca-se também o internperismo, que pode ser fisico ou quimico. O intemperismo 
fisico abrange os processos que desagregam e fragmentam as rochas por meio da separagåo dos gråos minerais que 
antes estavam coesos, compondo essas rochas. Quando a rocha é degradada por uma série de reagoes qumnicas, ge- 
ralmente sob a agåo da ågua, o processo é denominado intemperismo quimico. 



fe Nos desertos, como o da Libia, a grande varia^åo de 
temperatura entre o dia e a noite provoca o intemperismo fisico 
das formagoes rochosas. Foto de 2012. 



fe Nas cavernas calcarias, tanto a forma^åo da cavidade quanto 
sua ornamentagåo pelas estalactites e estalagmites ocorrem em 
fungåo do intemperismo quimico. Cavernas de Waitomo, Nova 
Zelåndia, 2012. 



Bases geologicas e grandes compartimentos 
do relevo mundial atual 

As formas do relevo såo erguidas e destruidas, revelando uma dinamicidade das paisagens geralmente constatada 
no decorrer de longos periodos do tempo geologico. Atualmente, o territorio brasileiro é desprovido de grandes altitu- 
des. Contudo, entre o fim da Era Pré-Cambriana e o inicio da Paleozoica, houve dobramentos antigos que formaram ca- 
deias de montanhas elevadas. Em regioes que se localizam sobre as åreas de colisåo de PlacasTectonicas, despontam 
as mais altas cordilheiras do globo na atualidade. Sua formagåo corresponde aos dobramentos modernos, iniciados 
aproximadamente no comego da Era Cenozoica. 

A anålise criteriosa das atuais formas de relevo sugere que estas passaram por grandes transformagoes e que, 
um futuro geologico, elas também estaråo modificadas em relagåo ao cenårio atual. 


em 


O material erodido, jå na forma de sedimento (argila, 
areia ou seixo), é transportado pelos mesmos agentes 
que causaram a erosåo: ågua das chuvas, correnteza dos 
rios, vai e vem das marés ou forgå dos ventos. Em seguida, 
também pelo trabalho desses mesmos agentes, ocorre a 
deposigåo e o acumulo dos sedimentos, ou seja, o pro¬ 
cesso de sedimentagåo. As planicies aluviais såo exem- 
plos de superficies formadas pela sucessiva deposigåo de 
sedimentos transportados pelos rios, ao passo que um 
conjunto de dunas num deserto ou numa faixa costeira 
resulta da deposigåo de areia carregada pelos ventos. 

No trabalho de transformagåo do relevo, contudo, é 
necessårio destacar as agoes antropicas. Afinal, a superfi- 
cie terrestre é intensamente modificada pelo ser humano 
quando este constroi aterros, tuneis, rodovias, represas, 
entre outras obras. 


fe Cultivo de arroz em plamcie aluvial nas proximidades 
de Calcuta - India. Foto de 2010. 
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O alinhamento dos grandes lagos africanos, na regiåo do Rift Valley, indica sua localizagåo sobre um sistema de 
falhas geologicas ejustifica as mudangas geomorfologicas (em suas formas de relevo) que nela ocorrem. 



Fonte: USGS. Understanding plate motions. Disponivel em: <http://pubs.usgs.gov/gip/ 
dynamic/East_Africa.html>. Acesso em: 3 ago. 2014. Adaptagåo. 


A diversidade das formas de relevo 
distribuidas sobre a superficie do plane¬ 
ta é explicada pela combinagåo entre a 
base geologica sobre a qual elas se as- 
sentam, a litologia (tipos de rochas) que 
as forma e os processos modeladores e 
escultores da paisagem (agentes inter¬ 
nos e externos). 

O arcabougo geologico, que também 
pode ser definido pelas macroestruturas 
geologicas ou, simplesmente, como ba¬ 
ses geologicas, é o conjunto de diferen- 
tes tipos de rochas e dos processos que 
criaram a configuragåo dos terrenos de 
uma regiåo. As macroestruturas geolo¬ 
gicas das diferentes regioes do mundo 
podem ser divididas em trés grupos. 
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PRINCIPAIS ESTRUTURAS GEOLOGICAS DO MUNDO 
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Fonte: IBGE. Atlas geogrdfico escolar. 6. ed. Rio dejaneiro, 2012. p. 57. Adaptagåo. 


Escudos cristalinos: conjuntos de rochas mais anti- 
gas formadas na Era Pré-Cambriana e em parte da Era 
Paleozoica. Såo também denominados de macigos 
antigos, originando, na superficie, planaltos ou serras 
bastantes desgastadas por processos erosivos. Situam- 
-se sobre os cråtons, estruturas tectonicas mais estå- 
veis. Os escudos Guiano e Brasileiro såo exemplos de 
nucleos cratonicos da América do Sul. 



i Pico Dedo de Deus, no Parque Nacional da Serra dos Orgåos, em 
Teresopolis - RJ, cujas rochas pré-cambrianas compoem parte do 
Escudo Atlåntico. Foto de 2014. 


Voluuvi€ 2 



































Bacias sedimentares: estruturas rochosas formadas pela deposigåo de 
sedimentos, ou seja, residuos de rochas mais antigas que, no decorrer 
de milhoes de anos, preenchem superficies mais baixas (depressoes 
ou bacias). As bacias sedimentares podem ser formadas em antigos 
ambientes marinhos, de praias, grandes vales, påntanos ou desertos. 

A faixa central da América do Sul, da Bacia do Rio Amazonas å Bacia 
Platina, situa-se sobre bacias constituidas, predominantemente, por 
rochas sedimentares - aigumas mais recentes (Era Cenozoica), outras 
formadas na Era Paleozoica e, em parte, cobertas por rochas basålticas, 
originadas por derrames de lava. 

Dobramentos modernos, terciårios ou cenozoicos: originados por 
pressoes tectonicas, proprios da movimentagåo e da colisåo de placas 
litosféricas, os dobramentos modernos constituem os cinturoes mo- 
veis, que se caracterizam pela elevada altitude e pela intensa movi- 
mentagåotectonica. 

Na América do Sul, a Cordilheira dos Andes é a formagåo de relevo 
originada por dobramentos desencadeados a partir do inicio da Era 
Cenozoica. Confira, no mapa a seguir, as principais estruturas e formas 
de relevo no mundo. 



fe Cånion de Guartela, no Planalto dos 
Campos Gerais, em Tibagi - PR, cujas rochas 
sedimentares se formaram sobre antigo 
ambiente marinho. Foto de 2014. 



fe Cordilheira dos Andes: dobramentos 
cenozoicos na América do Sul. Divisa entre o 
Chile e a Argentina, 2012. 
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Compare o planisfério das principais estruturas geologicas do mundo, na pagina 32, com o planisfério fisico do ma- 
terial de apoio e relacione as formas de relevo predominantes com suas estruturas geologicas. Em seguida, responda 
ås questoes propostas. 

1. Identifique cinco cordilheiras no planisfério fisico e escreva os nornes delas. 



2 . Qual é a estrutura geologica comum a essas cordilheiras? 


3. Identifique, no territorio brasileiro, a estrutura geologica mais antiga e uma correspondente unidade do relevo 
situada sobre ela. 


4 . Com que cor as principais planicies eståo representadas no mapa fisico? Sobre que estruturas geologicas as pla¬ 
nicies predominantemente se situam? 


Relevos sul-americano e brasileiro 

Bases geologicas sul-americanas e brasileiras 

Uma travessia aérea da América do Sul, de leste para oeste (por exemplo, ao longo do paralelo de 20° S), expoe de 
forma bem elucidativa tres dos principais conjuntos geologicos que compoem o relevo da América do Sul: 

• no leste, desde a costa do Atlåntico, situam-se planaltos de origem geologica bastante antiga (pré-cambriana) e 
desgastados por longos processos erosivos; 

• na regiåo central, no interior do continente, predominam baixos planaltos e planicies formados por sucessivas 
deposigoes de sedimentos; 

• no oeste, eleva-se a Cordilheira dos Andes, formada por dobramentos desde o inicio da Era Cenozoica, recente 
na escala geologica do tempo. 

Os diferentes conjuntos de relevo que se alternam entre o oriente e o ocidente da América do Sul se modelaram a 
partir do arcabougo geologico que estrutura o continente. 

Assim, as bases geologicas sul-americanas, sobre as quais as formas de relevo såo continuamente esculpidas, dis- 
tinguem-se sobretudo por sua genese e idade. Na borda oeste do continente, situa-se a Cordilheira dos Andes, gerada 
por dobramentos terciårios. Dela, avizinham-se duas plataformas (que agrupam os escudos cristalinos e as bacias 
sedimentares): a Patagonica, no sul, e a Sul-Americana, sobre a qual se situa o territorio brasileiro. 
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Fonte: IBGE. Atlas geogrdfico escolar. 6. ed. Rio dejaneiro, 2012. 
p. 34. Adaptagåo. 


Fonte: IBGE. Atlas geogrdfico escolar. 5. ed. Rio dejaneiro, 2009. 
Adaptagåo. 
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Fonte: BIGARELLA, Joao José; BECKER, Rosemari Dora; 
SANTOS, Gilberto Friedenreich dos. Estrutura e origem das 
paisagens tropicais e subtropicais. Florianopolis: UFSC, 2009 
p. 62. Adaptagåo. 


Bases geologicas e recursos minerais do Brasil 

Durante o Periodo Colonial, a Coroa espanhola explorou, en¬ 
tre outros minerais, a prata, o ouro e a esmeralda presentes em 
suas colonias na América do Sul, sobretudo em minas eseavadas 
nas rochas dos dobramentos andinos. Atualmente, destaca-se a 
exploragåo do cobre, principalmente no subsolo do Deserto do 
Atacama, no norte do Chile e no sul do Peru. No Brasil, também 
durante o Periodo Colonial, iniciou-se a extragåo mais intensa de 
minerais, com destaque para a exploragåo do ouro, do diamante 
e de esmeraldas, em Minas Gerais e no Centro-Oeste do pats. 

Denominam-se recursos minerais aqueles que såo destinados a 
servir como matéria-prima e cuja extragåo é técnica e economica- 
mente viåvel. No subsolo brasileiro, os recursos minerais såo retirados 
tanto nos eseudos cristalinos quanto nas bacias sedimentares. 
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Fonte: ROSS, Jurandyr L. Sanches (Org.). Geografia do Brasil. 5. ed. Såo Paulo: Edusp, 2008. p. 47. 
Adaptagåo. 
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Fonte: THÉRY, Hervé; MELLO, Neli Aparecida de. Adas do Brasil: disparidades e 
dinåmicas do territorio. 2. ed. Såo Paulo: Edusp, 2008. p. 72. Adaptagåo. 


Voluun€ 2 


Mariane Félix da Rocha 









































Complete o quadro dos princi¬ 
pais recursos minerais do Brasil 
selecionando aiguns minérios 
com base na anålise dos dois 
mapas e na comparagåo entre 
eles. 
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O Brasil é um grande produtor e exportador de minérios, entre os quais se destacam o ferro, o manganés, a bauxita 
(minério de aluminio), a cassiterita (minério de estanho) e o petroleo. 

A Serra do Carajås, cuja årea de abrangéncia se då sobre os estados do Parå, do Maranhåo e deTocantins e 
onde se estabeleceu, a partir do fim da década de 1970, o Projeto Carajås, e o Quadrilåtero Ferrifero, no centro-sul 
do estado de Minas Gerais, såo duas importantes åreas onde se concentram jazidas de minerais metålicos, como 
o ferro e o manganés. 
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Fonte: IBGE. Atlas geogråfico escolar. 4. ed. Rio de Janeiro, 2007. p. 88; 96. Adaptagåo. 

Nas åreas de mineragåo, contudo, os impactos ambientais såo grandes, com a ocorréncia de contaminagåo do solo, 
dos rios e da atmosfera, além do acumulo de rejeitos da mineragåo, ou seja, residuos rochosos que nåo såo economi- 
camente aproveitados. Em relagåo aos trabalhadores do setor de mineragåo, aiguns dos aspectos mais preocupantes 
correspondem å saude e å seguranga do trabalho nas åreas de extragåo. 
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1. Observe as imagens a seguir e identifique os problemas socioambientais relacionados å extragåo mineral. 





2 . Hå, no municipio em que vocé mora ou proximo a ele, alguma mina, lavra, garimpo ou pedreira? Em caso afirmativo, 
IH registre o que vocé descobrir sobre as seguintes questoes. 

a) Que minério (ou rocha) é extraido nesse local? 

b) Ele é utilizado para que? 

c) Quais såo os principais impactos ambientais provocados por essa extragåo mineral? 

d) Como såo as condigoes de trabalho nesse sitio de extragåo mineral? 
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Relevo sul-americano e suas influéncias 


Observe, no mapa fisico da América do Sul, como as planides, os planaltos e as cordilheiras de modo geral 
dispoem-se em eixos longitudinais, ou seja, no sentido norte-sul. Confira também como se destaca, ao longo de 
toda a sua extensåo ocidental, a Cordilheira dos Andes. Desde sua genese, no inicio da Era Cenozoica, a cadeia de 
montanhas se impoe. Afinal, desde entåo, sedimentos provenientes dos Andes tém contribuido para formar a Planicie 
Amazonica. Além dessa contribuigåo geologica, destacam-se outras interagoes ambientais das montanhas andinas. 

• O Amazonas, mais extenso e volumoso rio do mundo, tem sua nascente na Cordilheira dos Andes e nela percor- 
re o primeiro tergo de seu curso. Em seu percurso, retira, transporta e deposita sedimentos derivados dos Andes, 
que såo espalhados, principalmente sobre as vårzeas, nas margens do rio em territorio brasileiro. 



fe O Rio Amazonas, nos Andes peruanos, proximo a suas fc Vårzea do Rio Amazonas, em Itacoatiara - AM, 2012 

nascentes, num curso em que ele é denominado Rio Apurimac. 

Cuzco - Peru, 2013. 


• Delimita biomas: em seu lado oriental, desenvolve-se a Floresta Amazonica e, na estreita faixa situada entre o 
Oceano Pacifico e a encosta ocidental dos Andes, hå varias outras formagoes vegetais, entre elas as existentes 
no Deserto do Atacama. 


• Direciona a circulagåo das massas de ar: o ar umido que se forma sobre o Oceano Atlåntico e a Floresta Amazo¬ 
nica causa um grande volume de chuva na face leste da cordilheira. Massas de ar polar avangam da Patagonia 
em diregåo ao norte, barradas a oeste pela cadeia de montanhas que também impede que as massas de ar 
umido do Atlåntico alcancem a face oeste dos Andes, contribuindo para a presenga do Deserto do Atacama. 


A Planicie do Orinoco, na Venezuela, situa-se en¬ 
tre a extremidade norte da Cordilheira dos Andes e 
as serras do Planalto das Guianas. Um pouco mais 
ao sul, atravessada pela linha equatorial, estå a Pla¬ 
nicie Amazonica, que se localiza entre a Cordilheira 
dos Andes, a oeste, e as formagoes dos planaltos das 
Guianas, ao norte, e Central, ao sul. Ainda mais ao sul, 
cortada peloTropico de Capricornio, situa-se a Plani¬ 
cie Platina, que se estende desde o Pantanal Mato- 
-Grossense, ao norte, até os Pampas, ao sul. 

Em parte dessas planicies, a navegagåo fluvial é 
uma pråtica utilizada hå séculos pelas populagoes in- 
digenas, bem como desde os tempos coloniais para 
escoar riquezas do interior do continente. 



i Embarcagåo para transporte de carga no Rio Paraguai. 
Corumbå - MS, 2014 
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Nevado del Ruiz ao fundo, vulcåo colombiano, cuja erupgåo, em 
1985, provocou a forma^åo de lahar. Manizales - Colombia, 1985. 


i Cidade de Armero, na Colombia, sob lahar proveniente do 
Nevado del Ruiz. Foto de 1985. 
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Menos comum, porém muito impactante, é o que i 

-Q 

pode ocorrer em vales localizados proximo a vulcoes § 
ativos quando se forma o lahar, espécie de lama vulcå- | 
nica. 0 lahar origina-se quando materiais liberados por £ 
um vulcåo, como as cinzas e outros residuos, misturam- 
-se å neve, derretendo-a. 0 resultado é uma enxurrada de 
lama que desce rapidamente pelos flancos da montanha 
e toma ovale dos rios. 


fe Cheia do Rio Madeira, em Porto Velho - RO, inunda cidade ås suas 
margens. Foto de 2014. 


fe Deslizamento de encosta causado por fortes chuvas em La Paz - 
Bolivia. Foto de 2010. 


Com excegåo do Planalto da Bolivia (ou Altiplano), de 
origem tectonica e recente, associada å orogénese andi- 
na, os planaltos såo geologicamente mais antigos que 
a Cordilheira dos Andes e as planicies. Destacam-se, no 
continente, as formagoes planålticas do norte (Planalto 
das Guianas) e do leste (Planalto Brasileiro). Os desniveis 
ou diferengas de altitudes nesses planaltos atribuem ve- 
locidade e forgå ås åguas dos rios que os atravessam. Por 
essa razåo, hå um grande aproveitamento do potencial 
energético gerado pelos rios por meio das dezenas de 
usinas hidrelétricas instaladas nos planaltos. 


fe Barragem do Lago de Itaipu, no trecho planåltico do Rio Paranå, 
entre o Brasil e o Paraguai. Foto de 2009. 

Certas condigoes climåticas associadas ås caracteris- 
ticas das formas do relevo e ao modo como ocorreu a 
ocupagåo humana deste influenciam na vulnerabilidade 
socioambiental de aigumas regioes na América do Sul. 
Grandes volumes de chuvas provocam erosåo do solo e, 
sobre encostas de elevada declividade, deslizamentos de 
terra que frequentemente resultam em muitas vitimas e 
graves danos å infraestrutura local. 

Nas planicies e nos vales fluviais, intensas chuvas, so- 
bretudo no veråo, ocasionam enchentes, quando o vo- 
lume da ågua dos rios extravasa das margens, invadindo 
åreas rurais e urbanas. 








Compartimentos do relevo brasileiro 

Acima das estruturas geologicas, dispoe-se o relevo, conjunto das formas da superficie terrestre que se encontram 
ora elevadas, ora mais baixas; ås vezes planas, outras irregulares. O estudo do relevo, de suas formas e de sua dinåmica 
é o objeto da Geomorfologia, um dos campos da Geografia. 

Com o passar do tempo geologico, as formas do relevo såo moldadas e esculpidas pela continua e, muitas vezes, 
conjunta agåo de agentes infernos (endogenos) e externos (exogenos). Na superficie do territorio brasileiro - situado 
sobre a Plataforma Sul-Americana, cuja estabilidade jå foi destacada -, nos ultimos milhoes de anos, as formas de rele¬ 
vo tém sido transformadas quase exclusivamente grågås å agåo conjunta de forgas externas. 

Existem tres classificagoes principais de unidades do relevo brasileiro. Observe, a seguir, as de Aroldo de Azevedo 
e Aziz Ab'Såber. 
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Fonte: AZEVEDO, Aroldo de. As grandes unidades do relevo 
brasileiro. Revista Geogråfica, p. 7-9, n. 31-36, 1951-1952. Adaptagåo. 


Fonte: AB’SÅBER, Aziz Nacib. O relevo brasileiro e seus problemas. 

In: AZEVEDO, Aroldo. Brasil: a terra e o homem. Såo Paulo: Nacional 
1970. p. 155. v. 1. Adaptagåo. 


A classificagåo de Aroldo de Azevedo, datada do fim da década de 1940, determinou grandes åreas de caracteris- 
ticas geomorfologicas de certa homogeneidade. Com isso, essa que foi a primeira elaboragåo de uma classificagåo de 
relevo possibilita uma nogåo mais regional e generalizada da superficie do territorio brasileiro. Com base em um limite 
de altitude definido em 200 metros, Aroldo de Azevedo separou os planaltos das planicies brasileiras. 


Geomorfologia: ciéncia que estuda as formas de relevo, tendo em vista a origem, estrutura, natureza das rochas, o clima da regiåo e as diferentes forgas 
endogenas e exogenas que, de modo geral, entram como fatores construtores e destruidores do relevo terrestre. 


GUERRA, A.T.; GUERRA, A. J.T. Novodicionario geologico-geomorfologico. 6. ed. Rio dejaneiro: Bertrand Brasil, 2008. p. 303. 
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Ja a classificagåo de Aziz Ab'Såber, realizada cerca de uma década apos a de Aroldo de Azevedo, levou em conside- 
ragåo a influéncia das condigoes climåticas do passado (paleoclimas) na formagåo do relevo. 

Uma revolugåo na classificagåo do relevo brasileiro ocorreu a partir da anålise de imagens de radar obtidas por via 
aérea, que cobriram a superficie brasileira entre 1970 e 1985. 

Por meio desses recursos, Jurandyr Ross realizou, no fim do século XX, uma nova classificagåo de unidades do 
relevo. Nela, predominam os baixos planaltos e as depressoes, situados sobre escudos cristalinos e bacias sedimen- 
tares. Apesar da preponderåncia de planaltos, em virtude da antiguidade dos terrenos, as altitudes no Brasil såo 
modestas - apenas 3% da superficie brasileira apresenta altitudes superiores a 900 m. As planicies, tanto a costeira 
quanto as fluviais, de formagåo bastante recente (do periodo quaternårio), ocupam estreitas faixas, limitadas por 
depressoes, planaltos ou serras. 
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Fonte: ROSS, Jurandyr L. Sanches (Org.). Geografia do Brasil. Såo Paulo: Edusp, 2008. p. 53. Adaptagåo. 


Principais formas do relevo brasileiro 

Planaltos; formas de relevo, ora relativamente planas, ora irregulares, caracterizadas pelo predominio dos processos 
erosivos em relagåo å sedimentagåo. Os planaltos podenn ser encontrados sobre estruturas geologicas cristalinas (os 
cråtons) ou bacias sedimentares. Sobre os planaltos, em diversas åreas do pais, assentam-se serras, com seus eumes 
geralmente arredondados, e chapadas, com topos aplainados e encostas bastante ingremes. 
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fe Cånion Fortaleza no planalto situado na divisa entre o Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Foto de 2011. 


Plam'cies: superficies, situadas sobre bacias sedimentares recentes, que se apresentam bem aplainadas. Nas pla- 
nicies, predominam os processos de deposigåo de sedimentos em relagåo aos erosivos. As mais extensas planicies, 
geralmente, apresentam altitudes inferiøres a 200 metros. 

Em parte do litoral brasileiro, sobre a estreita planicie, situam-se os tabuleiros. Trata-se de formagoes constituidas 
por sedimentos depositados em camadas do periodo terciårio. As encostas dos tabuleiros geralmente såo abruptas, 
culminando muitas vezes em praias ou, ainda, diretamente no mar. 



i Planicie do Pantanal Mato-Grossense banhada pela Bacia do Rio 
Paraguai. Corumbå - MS, 2014. 


iTabuleiro na planicie costeira. Porto Seguro - BA, 2009. 



Depressoes: superficies relativamente planas e, ao mesmo tempo, suavemente inclinadas que circundam os 
planaltos, formadas por duradouros processos erosivos. As depressoes ocorrem, principalmente, sobre estruturas 
sedimentares. 

fe Depressåo Cuiabana. Parque 
Nacional da Chapada dos 
Guimaråes - MT, 2010. 
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Hå mais de dois milhoes de anos, nåo ocorre ativida- 
de vulcånica sobre terras brasileiras. As ultimas erupgoes 
vulcånicas aconteceram nos arquipélagos deTrindade e 
Martim Vaz, além de Fernando de Noronha e dos Pene- 
dos de Såo Pedro e Såo Paulo. Na parte Continental do 
territorio, a atividade vulcånica se deu hå muito mais 
tempo. Durante a Era Mesozoica, uma extensa regiåo 
compreendida entre o sul do atual estado de Goiås e o 
norte do Rio Grande do Sul, além de parte da Argentina 
e do Paraguai, foi palco de grandes derrames de magma. 
Ao longo dessa årea, relacionadas a esses derrames, hå 
diversas eståncias de åguas termais sulfurosas. 


Dinåmica do relevo brasileiro 

De modo geral, as formas da superficie terrestre guar- 
dam em suas caracteristicas vestigios de um passado 
cujos ambientes eram muito diferentes dos atuais. Isso 
revela quanto o relevo é dinåmico e como os fenomenos 
atuam para sua transformagåo. 


PERIODO DAS ATIVIDADES 
VULCÅNICAS NO BRASIL 


Fonte: LEINZ, Viktor; AMARAL, Sérgio Estanislau do. Geologia geral. 
8. ed. Såo Paulo: Editora Nacional, 1980. p. 284. Adaptagåo. 


Testemunho de atividade vulcånica no passado geologico: Pico 
do Cabugi, Parque Ecologico do Cabugi. Angicos - RN, 2012. 
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Embora bastante diferentes entre si, essas duas paisagens apresentam algo em comum em sua origem. O que é? 



Quanto å ocorréncia de grandes terremotos, o Brasil, por situar-se na porgåo central da Placa Sul-Americana, nåo 
apresenta åreas de risco. A maioria dos tremores que ocorrem em territorio nacional resulta da reacomodagåo de ter- 
renos no subsolo, tendo, portanto, menor magnitude e sendo muito menos destrutivos. O maior tremor jå registrado 
ocorreu no municipio de Porto dos Gauchos, no Mato Grosso, em 1955, atingindo 6,2 na escala Richter. 
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Fonte: CHARLIER, Jacques et al. (Org.). Atlas du 2l e siede. Paris: 
Nathan, 2009. p. 152, mapa (b). Adaptagåo. 


Fonte: IBGE. Atlas geogråfico escolar. 6. ed. Rio de Janeiro, 2012. 
Adaptagåo. 
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Terremotos provocados pela atividade humana 

Por estranho que parega, ha terremotos que såo provocados pela atividade humana. Eles såo chamados de 
sismos induzidos e surgem em decorréncia de explosoes nucleares, introdugåo de ågua e gås sob pressåo no 
subsolo, construgåo de barragens, mineragåo a céu aberto de grandes proporgoes ou extragåo de fluidos, como 
petroleo, do subsolo. 
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De todas essas causas, a unica que tem provocado sismos de magnitude consideråvel é a construgåo de bar- 
ragens, mais precisamente o enchimento do lago, pelo enorme peso que passa a existir no local. O maior desses 
sismos ocorreu na India, em 1967, na barragem de Koyna. Ele atingiu magnitude 6,3 e provocou 200 mortes. 

No Brasil, o primeiro sismo induzido de que se tem notlcia ocorreu na Hidroelétrica de Capivari-Cachoeira, 
a nordeste de Curitiba (PR), entre 1971 e 1972. A atividade slsmica continuou até 1979, mas cada vez menos 
intensa. 

Em terremotos desse tipo, é facil entender, o risco maior é o de afe tar a estru tura da propria barragem, pois 
ela se encontra no epicentro do abalo. 

No dia 7 de setembro de 2001, um milhåo de criangas do Reino Unido pularam nos patios de suas 
escolas ao mesmo tempo para tentar provocar um terremoto. A iniciativa foi do governo britånico, como 
parte das atividades do Ano da Ciéncia, que teve por objetivo despertar o interesse pela ciéncia em criangas 
e jovens de 10 a 19 anos de idade. O resultado nåo foi além de um ligeiro rabisco nos sismografos, mas foi 
aceito pelo Guiness - O Livro dos Recordes como o maior salto simultåneo da historia. 


BRANCO, Pércio de Moraes. Terremotos. Dispomvel em: <http://www.cprm.gov.br/publique/cgi/cgilua. exe/sys/start.htm?infoid=1052&sid=129>. 
Acesso em: 8 jun. 2014. 

Em relagåo ao texto, responda ås questoes. 

1, Entre as diferentes causas de sismos induzidos, que tipo de atividade humana tem provocado abalos sismicos de 
magnitude consideråvel? 


2. “0 resultado nåo foi além de um ligeiro rabisco nos sismografos”. 0 que é um sismografo? 



Sem apresentar grandes eventos tectonicos nos ultimos milhoes de anos, de modo geral, a dinåmica do relevo bra- 
sileiro se limitou a fenomenos de erosåo e deposigåo de sedimentos provocados por agentes externos (como os rios, as 
chuvas, os ventos e o intemperismo fisico). Mais para oeste, no entanto, para além das fronteiras do Brasil, forgas prove- 
nientes do interior do planeta dobraram e soergueram camadas de rochas, construindo a extensa Cordilheira dos Andes. 
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1. Quais såo as principais diferengas entre planaltos, planicies e depressoes? 


2. De acordo com o mapa das unidades do relevo do Brasil de Jurandyr Ross, na pågina 42, em que unidade do relevo 
brasileiro se situa o municipio onde vocé mora? 






Hor* de estudo 


I.Compare os mapas das unidades do relevo brasilei¬ 
ro de Aroldo de Azevedo (pågina 41) e Jurandyr Ross 
(pågina 42). O que o mapa de Ross, elaborado com 
base em imagens de radar, apresenta de diferente a 
respeito do relevo brasileiro? 


2. (UPF - RS) A dinåmica interna e externa da Terra pro- 
voca modificagoes no relevo terrestre. Såo considera- 
dos, respectivamente, agentes modeladores internos 
(endogenos) e externos (exogenos) da Terra: 

a) Erosåo e intemperismo. 

b) Åguas correntes e vulcanismo. 

c) Geleiras e vento. 

d) Vulcanismo e tectonismo. 

e) Tectonismo e intemperismo. 

3. (UNIT - SE) Sobre os agentes endogenos que atuam 
na formagåo da crosta terrestre, pode-se afirmar: 

a) A maior incidéncia de vulcoes ativos ocorre em 
åreas de formagåo geologica antiga, como o Circulo 
de Fogo e o Oceano Indico. 

b) Os abalos sismicos modificam a geografia da Terra, 
sendo que, nas åreas onde as placas com a mesma 
densidade såo convergentes, os choques entre elas 
dåo origem aos dobramentos modernos. 
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c) Os choques nåo ocorrem entre as falhas transfor¬ 
mantes porque as densidades såo diferentes, e elas 
so såo encontradas nos oceanos. 

d) O grande terremoto ocorrido no Japåo, em 2011, 
foi um fato inédito na historia do planeta, porque 
transformou todo o relevo asiåtico, matando muitos 
milhares de pessoas. 

e) A magnitude e a intensidade de um terremoto de- 
pendem unicamente do seu epicentro. 

4 . (UECE) 0 intemperismo é definido como o conjunto de 
processos que ocasionam a desagregagåo e a decom- 
posigåo das rochas e dos minerais, motivados pela 
agåo dos agentes atmosféricos e biologicos. 

Tomando por base a definigåo de intemperismo, assi- 
nale a afirmagåo incorreta. 

a) Nos climas secos ou desérticos, a desagregagåo das 
rochas é motivada pelas altas amplitudes térmicas que 
provocam a dilatagåo e a contragåo dos minerais. 

b) Os fatores de decomposigåo quimica såo a ågua, os 
agentes biologicos e seus produtos orgånicos. 

c) Nos climas quentes e umidos, predomina a desa¬ 
gregagåo mecånica das rochas; nos climas secos e 
trios, predomina a decomposigåo quimica. 

d) Quando o manto de intemperismo é submetido å 
influéncia dos seres vivos, criam-se condigoes para 
a formagåo de solos. 

5 . (UERN) Sempre que se fala sobre o relevo brasileiro, 
tres classificagoes såo lembradas: de Aroldo de Aze- 
vedo, de Aziz Ab’Såber e de Jurandyr Ross. Pode-se 
pensar que havia erro nas primeiras classificagoes, en- 
tretanto, nada disso aconteceu. A verdade é que cada 
autor seguiu uma "escola" diferente em seus estudos 
de Geomorfologia. A classificagåo de Jurandyr Ross, 
estabelecida em 1981, classifica tres formas de relevo 
no Brasil. Assinale-as. 

a) Planalto, planicie e montanha. 

b) Planalto, planicie e depressåo. 

c) Chapada, planalto e depressåo. 

d) Montanha, depressåo e planicie. 

6 . (PUCPR) Acerca da estrutura geologica brasileira, 
marque a alternativa correta. 

a) Basicamente, encontram-se presentes no Brasil 
apenas desdobramentos modernos. 


b) A årea ocupada por escudos cristalinos, formados 
em épocas muito recentes, perfaz cerca de 90% 
do territorio brasileiro. 

c) As bacias sedimentares, de formagåo antiga en- 
contram-se nas åreas elevadas de grandes maci- 
gos geologicos brasileiros. 

d) Dos tipos de estrutura geologica distinguiveis na 
crosta terrestre, encontramos no Brasil apenas 
escudos cristalinos, bacias sedimentares e des¬ 
dobramentos antigos. 

e) Os chamados macigos antigos, inexistentes no 
territorio brasileiro, såo ricos em rochas de tipo 
sedimentar e impassiveis å erosåo. 

7. (ENEM) 

As plataformas ou cråtons correspondem aos 
terrenos mais antigos e arrasados por muitas fa¬ 
ses de erosåo. Apresentam uma grande comple- 
xidade litologica, prevalecendo as rochas meta- 
morficas muito antigas (Pré-Cambriano Médio 
e Inferior). Também ocorrem rochas intrusivas 
antigas e residuos de rochas sedimentares. Såo 
tres as åreas de plataforma de cråtons no Bra¬ 
sil: a das Guianas, a Sul-Amazonica e a do Såo 
Francisco. 

ROSS, J. L. S. Geografia do Brasil. Såo Paulo: Edusp, 1998. 

As regioes cratonicas das Guianas e a Sul-Amazoni¬ 
ca tern como arcabougo geologico vastas extensoes 
de escudos cristalinos, ricos em minérios, que atrai- 
ram a agåo de empresas nacionais e estrangeiras do 
setor de mineragåo e destacam-se pela sua historia 
geologica por: 

a) apresentarem åreas de intrusoes graniticas, ricas 
em jazidas minerais (ferro, manganés). 

b) corresponderem ao principal evento geologico do 
Cenozoico no territorio brasileiro. 

c) apresentarem åreas arrasadas pela erosåo, que 
originaram a maior planicie do pais. 

d) possuirem em sua extensåo terrenos cristalinos 
ricos em reservas de petroleo e gås natural. 

e) serem esculpidas pela agåo do intemperismo fisi- 
co, decorrente da variagåo de temperatura. 
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Em relagåo å imagem acima, discuta com os colegas sobre as seguin- 
tes questoes. 

1. Quais såo as chances de uma tragédia como a mostrada na imagem 
ocorrer no local onde vocé mora? 

2. No que se refere ås forgas da natureza, hå lugares mais seguros que 
outros para viver? Quais seriam eles? Registre as conclusoes a que 
chegaram. 


O litoral daTailåndia foi uma das regioes devastadas pelo 
tsunami, ocorrido em 26 de dezembro de 2004, que matou 
mais de 200 mil pessoas e desabrigou quase 2 milhoes. Ilha 
Phuket -Tailåndia, 2004. 


tsunami: do japonés tsu, porto, e nam/, 
onda, såo ondas oceånicas de grande 
porte causadas por terremotos, erupgoes 
vulcånicas ou outros fatores que, ao atin- 
girem a costa, podem levantar vagas de 
mais de 30 metros de altura com efeito 
devastador. 
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Objetivos da unidade: 

■ identificar as åreas de risco relacionadas ås atividades sismicas e ao vulcanismo no 
Brasil e no mundo; 

■ analisar como os paises e as populagoes se adaptam a tais åreas; 

■ reconhecer os principais espagos de vulnerabilidade para desastres naturais existen- 
tes no Brasil. 


Por que ocorrem 
terremotos? 

O violento tsunami, ocorrido em 2004, que atingiu, 
além do Sudeste Asiatico, porgoes do noroeste da Austra- 
lia e leste da Åfrica, foi causado por um forte terremoto, 
o qual provocou a formagåo de ondas que viajaram pelo 
Oceano Indico a mais de 800 km/h. 

A litosfera terrestre estå em permanente dinåmica e 
sob a atuagåo de diversas forpas tectonicas e sfsmicas. 
Quando submetidas a pressoes de deslocamento lateral 
ou vertical, as placas tendem a reacomodar-se, provocan- 
do abalos sfsmicos ou, como såo mais conhecidos, sim- 
plesmente terremotos. Quando esse fenomeno ocorre 
no mar, também pode ser chamado de maremoto. 

O local exato, dentro da crosta terrestre, onde ocor- 
reu o terremoto é chamado de hipocentro. O ponto da 
superffcie situado acima do hipocentro é o epicentro. 
Desse ponto, propagam-se, pela crosta terrestre, ondas 
sfsmicas. Nos terremotos mais fortes, os tremores de terra 
ås vezes podem ser sentidos hå centenas de quilometros 
de diståncia. 


Fonte: NOAA. Tsunami travel time maps: tsunami sources. Disponivel 
em: <http://www.ngdc.noaa.gov/hazard/icons/2004_1226.jpg>. Acesso 
em: 1 ago. 2014. Adaptagåo. 
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terremotos: tremores naturais da crosta 
terrestre que se propagam por meio de vi- 
bragoes, as quais podem ser percebidas di- 
retamente com os sentidos ou por meio de 
instrumentos. Såo consequéncias da libera- 
Så° Imedia ta de energia aplicada å rocha, a 
qual recebe tensåo que var se acumulando 
no decorrer do tempo. 


Fonte: PRESS, Frank et al. Para entender a Terra. 
4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. p. 476. 
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Elementos de um terremoto 
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As ondas sismicas de um terremoto se 
propagam concentricamente a partir do foco. 
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Observe, no mapa da pagina anterior, que o epicentro se localizou no 
Oceano Indico, muito proximo ao litoral do noroeste da Ilha de Sumatra, na 
Indonésia. 

A intensidade do abalo sismico, ou sua magnitude, pode ser medida por 
meio da escala Richter. O terremoto de 2004 foi considerado muito forte 
(o terceiro mais forte jå registrado no mundo), atingindo a graduagåo de 9,1 
nessa escala, porém jå foram registrados terremotos ainda mais fortes que nåo 
trouxeram consequéncias tao devastadoras. Os riscos da destruigåo causada 
por terremotos e suas consequéncias såo avaliados conforme a localizagåo 
de seu epicentro. Muitas vezes, o abalo sismico registrado é bastante elevado, 
mas seu hipocentro situa-se a grande profundidade ou em regioes pouco ha- 
bitadas. Outras vezes, como no caso de 2004, ocorre o oposto. 


Charles F. Richter, sismologo estaduni- 
dense, criou em 1935 uma forma de 
medir a intensidade dos abalos sismicos 
baseada em quantificar a energia liberada 
no epicentro. Ele se baseou em principios 
logaritmicos, em que a graduaqåo superior 
representa dez vezes mais energia pue a in 
ferior (por exemplo, em um terremoto de 8 

graus na escala Richter, a energia liberada 

é dez vezes maior que em um de 7 graus). 
A escala é infinita, mas jamais foi registra- 
im tmmnr ni ip PYfPflpssp 10 ursus. 



Couéxo« 


Qual foi o terremoto mais forte jå registrado? 

Em 22 de maio de 1960, o Chile foi abalado pelo sis- 
mo que ficou conhecido como o Terremoto de Valdivia 
(assim chamado por essa cidade, situada aproximada- 
mente 800 km ao sul da Capital, Santiago, ter sido a mais 
atingida). O epicentro foi nas proximidades de uma cida¬ 
de vizinha, Canete. Esse terremoto chegou a 9,5 na esca¬ 
la Richter e gerou um tsunami que atravessou o Oceano 
Pacifico matando pessoas no Havai e nas Filipinas. O nu- 
mero de vitimas fatais (em torno de 1 600), no entanto, 
foi relativamente pequeno em relagåo a outros grandes 
terremotos, como o do Haiti (2010), com 316 mil mortos, 
ou o jå destacado terremoto seguido de tsunami ocorri- 
do em 2004 na Indonésia. 



EPICENTRO DO TERREMOTO DE 
VALDIVIA-CHILE (1960) 


Capital do pais 
Cidade 
Epicentro do tenemoto 
Li mite intemaciona l 



Fonte: ATLAS National Geographic: América do Sul. Såo Paulo: Abril, 
2008. v. l.p. M4. Adaptagåo. 


Os terremotos que ocorrem em virtude de pequenas falhas geologicas ou acomodagåo de terrenos no subsolo, 
em geral, såo bem menos destrutivos que aqueles produzidos pelo choque entre PlacasTectonicas, naszonas de con- 
vergéncia (sejam elas de subducgåo, sejam de obducgåo), ou quando elas se atritam umas nas outras, nas zonas de 
transformagåo (conforme foi estudado na unidade4). 

Assim, a identificagåo dos locais na crosta terrestre onde ocorrem choques entre as PlacasTectonicas revela, simul- 
taneamente, os lugares mais propicios å ocorréncia de terremotos com maior magnitude e de tsunamis. 
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gj Pesquise os locais onde foram registrados os mais recentes terremotos no Brasil, fornecendo os detalhes acerca 
desses abalos sismicos. Registre suas conclusoes nas linhas a seguir. 


Diferentes impactos sociais 

Os impactos produzidos pelas violentas catåstrofes naturais, sejam elas decorrentes de outras causas (furacoes, 
deslizamentos de encostas, tornados, erupgoes vulcånicas, secas ou cheias prolongadas, etc.), sejam particularmente o 
caso dos grandes terremotos e tsunamis, revelam a fragilidade humana diante das forgas da natureza. 

A vulnerabilidade das sociedades aos efeitos desses episodios, no entanto, é relativa. Paises de economia mais forte 
e com menor indice de pobreza entre seus habitantes, mesmo quando situados em åreas de risco, tendem a enfrentar 
melhor essas catåstrofes, minimizando as perdas humanas e materiais. Por outro lado, se o cenårio é oposto, os efeitos 
podem ser ainda mais devastadores. 



Contxo« 


Leia, na pagina 66 do material de apoio, a reprodugåo de trechos de um artigo sobre o maior terremoto do Haiti, em 
2010. Em seguida, compare a situagåo descrita naquele texto com o conteudo desta matéria. 


Treinamento para terremotos é rotina na vida dos japoneses 

O Japåo é um pals cuja populagåo convive constantemente com desastres naturais. Estrangeiros que 
se mudam para o pals såo incentivados a aprender os procedimentos de seguranga que ja fazem parte do 
cotidiano dos japoneses. 

[...] 

As casas e prédios no Japåo såo construidos com a preocupagåo de amortecer o impacto dos tremores 
de diferentes intensidades. Os menos intensos podem acontecer vårias vezes ao mes e muitas vezes passam 
despercebidos pela populagåo. No entanto, hå vårios perigos a serem evitados dentro de casa quando eles 
såo de alta intensidade. 

Mesas såo os abrigos mais utilizados dentro de casa para se proteger de objetos que podem cair durante 
o terremoto. As portas também såo reforgadas para evitar que fiquem presas. Portas travadas impediriam a 
fuga dos moradores em caso, por exemplo, de incéndios, que såo muito comuns apos terremotos. 

Quando uma familia se muda, eles procuram conhecer a vizinhanga da nova casa. Um dos pontos mais 
importantes é conhecer qual é o abrigo mais proximo. Os abrigos ou refugios såo facilmente reconheciveis 
porque såo indicados por placas e as autoridades informam os moradores da regiåo. Geralmente, grandes 
escolas, ginåsios e centros esportivos såo utilizados como refugios, e a populagåo é recomendada a se dirigir 
para eles nos casos de danos severos nas residéncias ou, ainda, caso nåo haja ågua e eletricidade disponiveis. 
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Além da protegåo flsica, membros de uma famllia såo incentivados a combinar pontos de encontro para 
que em caso de um terremoto de grandes proporgoes eles possam se encontrar, uma vez que em eventos 
catastroficos as linhas telefonicas ficam congestionadas. 

É muito comum as familias japonesas terem em casa mochilas com comida e ågua armazenadas para o 
caso de catåstrofes ou fuga para os refugios. 

A preocupagåo dos japoneses com procedimentos de seguranga é tanta que desde 1960 eles tern até 
mesmo um feriado no dia 1° de setembro, chamado “bousai no hi”, que em tradugåo literal significa “dia de 
prevengåo de acidentes”. O dia foi escolhido para lembrar aos japoneses do grande terremoto de Toquio 
ocorrido em 1° de setembro de 1923. 

Neste dia, todo tipo de treinamento de resgate é re- 
feito. Da mesma forma, os equipamentos disponlveis e 
os mantimentos estocados såo verificados. Em univer- 
sidades, por exemplo, é possivel ver os funcionårios e 
professores treinando os procedimentos de seguranga e 
orientando os alunos sobre a quais lugares eles devem 
se dirigir em caso de um desastre real. 

Em uma famosa instituigåo de pesquisa japonesa, o 
Instituto Tecnologico de Toquio, é possivel ver indica- 
goes nos corredores em todos os andares descrevendo a 
ro ta de fuga do prédio. A vistoria dentro dos prédios é 
rigorosa. Qualquer caixa ou movel que esteja no cami- 
nho da ro ta de fuga é re tirado. [...] 

LARANGEIRA, Mario. Treinamento para terremotos é rotina na vida dos japoneses. Disponivel em: <http://noticias.terra.com.br/mundo/asia/treinamento- 
para-terremotos-e-rotina-na-vida-dos-japoneses,724805bl738ea310VgnCLD200000bbcceb0aRCRD.html>. Acesso em: 16 maio 2014. 

A respeito dos dois textos, discuta com os colegas sobre as seguintes questoes. 

1. 0 investimento em melhor infraestrutura e treinamento poderia ter minimizado os efeitos do terremoto de 2010 
no Haiti? 

2. Até que ponto é viavel implementar esse tipo de procedimento, comum em paises desenvolvidos como o Japåo, em 
paises mais pobres? 




fe Japoneses se abrigam sob as mesas, no bousai no hi. 
Toquio - Japåo, 2011. 


Se, na atualidade, o Japåo é referéncia mundial no que diz respeito å pre¬ 
vengåo de terremotos, isso é fruto tanto de sua elevada condigåo socioe- 
conomica quanto da experiéncia adquirida em tragédias do passado. No 
terremoto ocorrido em Toquio, em 1923, a maioria das 142 mil mortes ocor- 
reu em virtude dos incéndios que se seguiram ao tremor, provocados por 
rompimentos nas tubulagoes de gås e construgoes com materiais inflamå- 
veis. Com a cidade destruida e as ruas interditadas, os bombeiros nåo tinham 
acesso para combater o fogo e socorrer as vitimas. 

Esse tipo de situagåo ainda é comum em paises periféricos, como Haiti 
e Paquiståo, onde a fragilidade de edifieagoes, a precariedade de instala- 
goes elétricas e redes de gås, a må qualidade de estradas e vias de acesso, 
a auséncia de pianos de agåo que envolvam as autoridades e a populagåo 
e até a propria ineficiéncia dos servigos essenciais (bombeiros, hospitais, 
defesa civil, etc.) såo problemas rotineiros. 
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Nesse sentido, apesar de os terremotos e tsunamis provocarem danos materiais e ceifarem grande quantidade de 
vidas, os efeitos diferem muito de acordo com as condigoes socioeconomicas da regiåo atingida. A forgå da natureza 
pode ser implacåvel, atingindo ricos e pobres, mas certamente os efeitos para os mais vulneråveis såo bem mais de- 
vastadores. 


Outra diferenga sensivel pode ser verificada na capacidade de reconstrugåo da regiåo atingida. Paises desenvolvi- 
dos levam muito menos tempo para se reorganizarem apos uma grande catastrofe que aqueles que jå enfrentavam 
graves problemas de infraestrutura e socioeconomicos antes desses eventos. 



frNatori - Japåo, 11 de marpa de 2011 * Natori - Japåo, 14 de junho de 2011 


Como se formam os vulcoes? 


Nos limites entre as PlacasTectonicas, por configurarem locais onde a crosta terrestre encontra-se rachada, também 
ocorre expressiva atividade vulcånica. O vulcanismo, no entanto, ao contrårio dos grandes terremotos, nåo esta restrito 
aos locais em que hå colisåo entre placas, podendo ocorrer também nas zonas de divergéncia. Por isso, é comum haver 
vulcoes ao longo das dorsais oceånicas. 
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Fonte: PRESS, Frank et al. Para entender a Terra. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. p. 158. Adaptagåo. 
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Entre a crosta terrestre e o manto, sob elevadas temperatura e pressåo, o material rochoso pode ser parcialmente 
fundido, gerando o magma. Os locais onde o magma se acumula såo chamados de cåmaras magmåticas, que podem 
se situar ainda na crosta terrestre ou na porgåo mais externa do manto (o chamado "manto superior"), em profun- 
didades que variam de 5 km a 20 km. Diversos fatores, como o aumento da temperatura ou da pressåo interna ou 
a penetragåo de ågua ou outros materiais fluidos nas cåmaras magmåticas, podem provocar a extrusåo do magma 
acumulado, ou seja, sua subida até a superficie através de canais chamados dutos de lava ou chaminés. Å medida que 
o vulcåo expele a lava, forma-se o cone vulcånico (embora, dependendo da viscosidade da lava, em aiguns casos isso 
nåo ocorra) em torno da cratera principal, abertura no topo da chaminé central do vulcåo - pode haver dutos secun- 
dårios, gerando outras crateras. Confira, na ilustragåo, a estrutura clåssica das partes de um vulcåo. 

Nos casos em que a extru¬ 
såo do material é dificultada 
por algum motivo, a cåmara 
magmåtica pode, literalmente, 
explodir. Em 1883, na Ilha de 
Cracatoa, na Indonésia, uma 
explosåo vulcånica atirou pi- 
roclastos (pedras vulcånicas, 
aigumas delas incandescentes) 
a 27 km de altitude, langando 
uma quantidade tåo grande de 
cinzas na atmosfera que o clima 
terrestre ficou alterado por ai¬ 
guns anos e gerando tsunamis 
gigantescos que atravessaram 
o planeta pelos oceanos Indico 
e Pacifico. Essa é considerada 
a maior erupgåo vulcånica jå 
registrada na historia. Milhares 
de pessoas perderam a vida nos 
eventos a ela relacionados. 

Quanto å atividade, os vulcoes podem ser classificados em ativos, dormentes ou extintos. No entanto, tal classifi- 
cagåo deve ser tomada com reservas, considerando que o intervalo entre as erupgoes pode demorar até milhoes de 
anos, dificultando que, no curto periodo de seu tempo historico, a humanidade possa contabilizar tais fenomenos 
com exatidåo. Além disso, elas tém duragoes variåveis e irregulares. Hå vulcoes, como o Stromboli, na Itålia, que eståo 
em permanente erupgåo hå mais de mil anos. Jå o Kilawea, no Havai, que estå em erupgåo desde janeiro de 1983, é 
considerado o vulcåo mais ativo do mundo na atualidade. 

Em aiguns casos, no entanto, a dinåmica das forgas da natureza, conduzindo silenciosamente as cåmaras magmåti¬ 
cas ao limite da pressåo interna, dificulta que se percebam os sinais de uma erupgåo iminente. Um bom exemplo disso 
foi a tragédia de Cracatoa (localizada entre as ilhas de Java e Sumatra, no Sudeste Asiåtico): o vulcåo que a originou era, 
até entåo, considerado extinto. 

Quanto ao numero de vulcoes existentes, também hå controvérsias. Hå quem os considere isoladamente (cada 
cone vulcånico correspondendo a um vulcåo) e hå quem trabalhe com os conceitos de"edificios vulcånicos"(medidos 
em dezenas de quilometros e contendo diversas aberturas individuais) ou "campos vulcånicos" (medidos em centenas 
de quilometros e contendo diversos "edificios"). 
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Partes de um vulcåo 



Fonte: PRESS, Frank et al. Para entender a Terra. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. p. 144. 









fe A Islåndia é marcada por intensa atividade vulcånica. 
Vulcåo Eyj a fj a 11 a j o ku 11 - Islåndia, 2010. 


Na Islåndia, por exemplo, hå erupgoes separadas por dezenas 
de quilometros originadas de uma unica fenda e compartilhan- 
do o mesmo sistema magmåtico. Aigumas estimativas apontam 
a existéncia de mais de 1 milhåo de vulcoes apenas nos assoa- 
Ihos oceånicos. Mesmo que nåo se possa, portanto, aferir com 
exatidåo o numero de vulcoes ativos do planeta, é importante 
lembrar que a maioria deles situa-se nas åreas limitrofes entre as 
PlacasTectonicas. 


Consequåncias do vulcanismo 

Os perigos associados ås erupgoes vulcånicas såo vårios: 

• a lava que escorre pelas encostas do vulcåo pode atingir povoados e 
cidades a quilometros de diståncia, destruindo tudo em seu caminho; 

• os piroclastos langados, além de atingir pessoas, podem provocar 
danos materiais e incéndios; 

• os gases toxicos emitidos, em especial o S0 2 (dioxido de enxofre), 
såo nocivos å saude e provocam a ocorréncia de chuvas åcidas; 

• as cinzas vulcånicas prejudicam o tråfego aéreo, dificultando a visi- 
bilidade dos pilotos, interferindo nos sensores e, em aiguns casos, 
entrando pelas turbinas, podendo provocar acidentes; 

• as particulas provenientes da erupgåo que ficam em sus- 
pensåo na atmosfera podem atuar refletindo a radiagåo 
solar de volta para o espago, diminuindo a quantidade de 
energia que atinge a superficie terrestre e alterando o clima, 
trazendo sérias consequéncias å agricultura; 

• podem ocorrer explosoes de expressiva magnitude, como 
a que houve em Cracatoa, gerando outros efeitos diversos, 
como tsunamis e terremotos. 


As chuvas åcidas podem ter origem 
antropica ou natural. Os gases toxicos 
reagem na atmosfera formando åcidos 
que, diluidos, precipitam com a chuva. 
Dessa forma, a ågua das chuvas apre- 
senta pH bem mais åcido que o normal 
(considerando que, geralmente, a chuva 
jå apresenta pH levemente åcido), cau- 
sando uma série de prejuizos å natureza, 
aos seres humanos e ås edificagoes. 



fe Aviåo coberto de cinzas no aeroporto de Bariloche - 
Argentina, 2011 


Por todos esses motivos, os habitantes das proximidades de vulcoes - especialmente quando eles såo ativos - 
vivem em uma situagåo de permanente risco e vulnerabilidade. No entanto, o conhecimento cientifico e as técnicas 
de monitoramento disponiveis na atualidade possibilitam que a maioria das erupgoes sejam previstas com elevado 
grau de precisåo. Os vulcoes mais ativos do planeta såo permanentemente vigiados por cientistas e, ao menor sinal 
de perigo, uma série de medidas é tomada, variando desde a emissåo de breves alertas até, em casos extremos, o 
indicativo de evacuagåo da årea. Dessa forma, atualmente, hå menos possibilidades de a humanidade ser pega de 
surpresa por tragédias como a de Cracatoa. 


Apesar dessa maior facilidade para prevengåo, nåo hå, obviamente, como impedir a ocorréncia de erupgoes vul¬ 
cånicas e de muitos dos transtornos a elas associados. Em 2010, as cinzas expelidas pela erupgåo do vulcåo islandes 
Eyjafjallajbkull obrigou o cancelamento de centenas de voos na Europa, complicando o tråfego aéreo global. No ano 
seguinte, foi a vez do vulcåo Puyehue, no Chile, gerar o mesmo problema na América do Sul. 



O caso do Circulo de Fogo 

As regioes situadas nos limites de convergéncia das PlacasTectonicas såo as que apresentam as maiores atividades 
tectonicas na crosta terrestre. Aém disso, o Oceano Pacifico apresenta litorais ativos pelo fato de a Placa do Pacifico estar 
mergulhando sob os continentes e as placas que a delimitam, caracterizando zonas de subducgåo. 
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Tais fatores explicam a expressiva ocorréncia de terremotos e tsunamis, bem como a presenga de elevado numero 
de vulcoes ativos ao longo das margens do Oceano Pacifico. De acordo com a NationalQeographic, hå 452 vulcoes em 
atividade ao longo do Circulo de Fogo. Outras fontes indicam que aproximadamente 90% dos terremotos de maior 
magnitude e ao menos 75% das erupgoes vulcånicas (incluindo a do vulcåo chileno Puyehue) ocorrem nesse local. 
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Fonte: WICANDER, Reed; MONROE, James S. Fundamentos de Geologia. Tradugåo de Harue Ohara Avritcher. Revisåo técnica 
de Mauricio Antonio Carneiro. Såo Paulo: Cengage Learning, 2009. p. 118. Adaptagåo. 


Observe, no mapa a seguir, como muitas regioes situadas ao longo do Circulo de Fogo såo densamente povoadas. 
Essas populagoes, ao contrårio da brasileira, por viverem em uma regiåo comumente impactada por terremotos, tsunamis 
e erupgoes vulcånicas, precisam estar sempre alertas, pois habitar territorios vulneråveis implica correr riscos. 
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Convém destacar também que os riscos tendem a se elevar å medida que se identificam condigoes socioecono- 
micas menos privilegiadas. Hå diversos paises pobres situados ao longo do Circulo de Fogo. Mesmo quando o pais é 
desenvolvido, isso nåo impede que haja uma parcela de sua populagåo vivendo em situagåo de maior vulnerabilidade 
socioeconomica. Enfim, ricos e pobres eståo igualmente sujeitos aos impactos das forgas da natureza, mas os efeitos 
decorrentes podem ser assimilados de formas diferentes, produzindo consequéncias bem distintas entre esses grupos. 
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O lado positivo do vulcanismo 


Apesar de todos os inconvenientes, viver proximo a vulcoes também tem 
seu lado positivo quando as sociedades utilizam técnicas para desfrutar das con¬ 
digoes existentes. Paises como a Islåndia - que, por se situar exatamente sobre 
a Dorsal Mesoatlåntica, conta com vårios vulcoes ativos - exploram largamente 

a energia geotérmica. 


Na Islåndia, além da geragåo de energia, a presenga de vulcoes, géiseres e 
estagoes de åguas termais impulsiona fortemente a industria do turismo. Em ai¬ 
guns locais, as duas atividades (produgåo de energia e turismo) podem coexistir, 
usufruindo do mesmo territorio. Observe a imagem a seguir. 


energia geotérmica: em locais onde 
existe atividade vulcånica, fendas na cros- 
ta terrestre ou ocorréncia de fontes termais 
de origem geologica, a presenga de mag¬ 
ma efervescente e rochas com elevadas 
temperaturas no subsolo pode aquecer as 
åguas e produzir depositas subterråneos 
de vapor-d'ågua. 0 calor do interior do 
planeta (ou geotérmico) pode ser utiliza- 
do de forma direta para aquecimento de 
edificios e estufas. As åguas aguecidas e o 
vapor delas proveniente também podem 
ser captados, por meio da perfuragåo do 
solo, e utilizados na usinas geotérmicas 
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fcTuristas desfrutam das åguas quentes em um spa situado proximo a uma usina geotérmica. Islåndia, 2012. 

Além do turismo e da geragåo de energia, o vulcanismo foi responsavel pelo surgimento de diversos arquipélagos 
nos oceanos, como o Havai. Muitos locais onde, no passado, houve derrame de lavas vulcånicas atualmente apresen- 
tam aiguns dos tipos de solos mais férteis do mundo, como o de "terra roxa" (tipo de solo de origem basåltica, de cor 
avermelhada, rossa, em italiano) existente no Brasil, no interior dos estados do Paranå e de Såo Paulo. 
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Åreas de risco no Brasil: a queståo 
da ocupagåo em encostas 


O territorio brasileiro pode nåo ser atingido por erupgoes vulcånicas, terremotos avassaladores ou tsunamis, no 
entanto, uma significativa parcela de sua populagåo vive em åreas de risco por outros fatores naturais. Trata-se da 
combinagåo, principalmente nas regioes situadas proximas å costa, da elevada pluviosidade (tfpica de aiguns dos tipos 
climåticos aqui existentes) com a presenga de muitas åreas serranas. 


Observe, nos mapas a seguir, como o Brasil apresenta terrenos dobrados nas proximidades do litoral (avangando 
mais para o interior, particularmente na Regiåo Sudeste) e como é elevada a quantidade de chuvas que costuma cair 
sobre essas mesmas åreas - sobretudo no més de janeiro, quando estamos no veråo (estagåo chuvosa). 
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Fonte: IBGE. Atlas geografico escolar. 6. ed. Rio de Janeiro, 2012. 
Adaptagåo. 


Fonte: INMET. Normais climatologicas do Brasil 1961-1990. Disponivel 
em: <http://www.inmet.gov.br/webcdp/climatologia/normais/>. Acesso 
em: 27 maio 2014. Adaptagåo. 


Considerando que a maioria dos brasileiros reside em regioes proximas ao litoral e que significativa parcela da po- 
pulagåo, pela condigåo de baixa renda, enfrenta dificuldades para habitar locais mais seguros e valorizados - por vezes, 
tendo como unica opgåo habitar moradias precårias em åreas de favelas, muitas situadas nas encostas de morros 
esta se revela uma combinagåo de fatores que os insere em situagåo de vulnerabilidade. 


Encostas de montanhas såo terrenos sensiveis e apresentam possibilidade de ocorréncia de deslizamentos de terra. 
As serras litoråneas brasileiras såo naturalmente sujeitas a deslizamentos em virtude da inclinagåo dos terrenos e do 
excesso de umidade, que torna os solos mais inståveis. Na Serra do Mar, por exemplo, independentemente das agoes 
antropicas, sempre houve deslizamentos. 
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No entanto, a agåo humana potencializa o 
problema. Pelas caracteristicas naturais des- 
critas, torna-se perigoso desmatar e ocupar 
essas åreas de encostas. A falta de vegetagåo 
deixa os solos mais expostos å erosåo. Além 
disso, sem as raizes das plantas, eles ficam 
mais inståveis e tendem a perder a adesåo ao 
substrato rochoso. Em aigumas åreas proxi- 
mas a centros urbano-industriais, a ocorrén- 
cia de chuvas åcidas também pode contribuir 
para essa situagåo. 


fe Deslizamentos em åreas florestadas na Serra do Mar. Teresopolis - RJ, 2011. 


Segundo a Associagåo Brasileira de NormasTécnicas (ABNT), os movimentos de massa resultantes de instabilidades 
em encostas såo classificados em quatro categorias. Confira-as no quadro a seguir. 



Movimento de massa por deslocamento sobre 
uma ou mais superficies. 


Movimento de massa com propriedades de fluido, 
lento ou råpido (corrida). 


Fonte: Associagåo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), NBR 11682. 


Nos ultimos anos, a cada veråo, centenas de brasileiros tém sido vitimas (muitas delas fatais) dos deslizamentos de 
encostas, especialmente dos tipos classificados como "escorregamento"e"escoamento". Os locais das tragédias tém 
variado, principalmente, entre a Regiåo Sul e o litoral oriental nordestino. Quando a estagåo das chuvas mais pronun- 
ciadas inicia, invariavelmente, ano apos ano, aigumas encostas våo abaixo, soterrando casas e matando pessoas. 


båscula: que faz movimento "basculante" com um dos lados preso e o outro se movendo. 
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fe Deslizamento de uma encosta na Serra do Mar. Angra dos 
Reis - RJ, 2 dejaneiro de 2010. 


fe Deslizamentos no Morro do Bau e arredores soterram 
dezenas de casas e propriedades rurais. Ilhota - SC, 
novembro de 2008. 


fe Deslizamento em uma favela construida sobre um antigo 
lixåo no Morro do Bumba. Niteroi - RJ, abril de 2010. 


fe Deslizamentos de terra matam centenas de pessoas na regiåo 
serrana do Rio de Janeiro naquele que foi considerado o 
maior desastre natural ja ocorrido no Brasil. Nova Friburgo - 
RJ, janeiro de 2011. 



Futura Press/Diårio do Vale/Felipe de Souza 








Com base no que vocé estudou nesta unidade, preencha o quadro a seguir de forma objetiva e sintética. 



Terremotos 

Erupgoes vulcånicas 

Deslizamentos de encostas 

Causas 




Consequéncias 




Locais mais 
afetados no 
mundo/incidéncia 
no Brasil 




Agoes para 
minimizar as 
consequéncias 
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1. Por que terremotos mais fracos, ås vezes, podem ser 
mais destrutivos que outros mais fortes? 


2. Por que nåo hå vulcoes ativos no Brasil? 


a) alivio da tensåo geolog ica. 

b) desgaste da erosåo superficial. 

c) atuagåo do intemperismo quimico. 

d) formagåo de aquiferos profundos. 

e) acumulo de depositas sedimentares. 

5. (CEFET - MG) A queståo refere-se å imagem abaixo. 




mm 


3. Entre as cinco regioes brasileiras, qual estå mais su- 
jeita å ocorréncia de tragédias provocadas por desliza- 
mentos de encostas? Por que? 




4. (ENEM) 

De repente, sente-se uma vibragåo que au- 
menta rapidamente; lustres balangam, objetos se 
movem sozinhos e somos invadidos pela estra- 
nha sensagåo de medo do imprevisto. Segundos 
parecem horas, poucos minutos såo uma eterni- 
dade. Estamos sentindo os efeitos de um terre- 
moto, um tipo de abalo slsmico. 

ASSAD, L. Os (nåo tao) imperceptiveis movimentos da Terra. 
ComCiencia: Revista Eletronica de Jornalismo Cientifico, n. 117, abr. 
2010. Disponivel em: <http://comciencia.br>. Acesso em: 2 mar. 
2012 . 

0 fenomeno fisico descrito no texto afeta intensamen- 
te as populagoes que ocupam espagos proximos ås 
åreas de 



ou foco 

TEIXEIRA et al. Decifrando a Terra. Såo Paulo: Oficina de Textos, 

2000 . 

Sobre a dinåmica geologica apresentada, é correto 

afirmar que se 

a) observa a geragåo de um sismo por liberagåo de 
esforgos em uma ruptura. 

b) evidenciam åreas de subducgåo com mergulho de 
uma camada sobre a outra. 

c) percebem camadas que se comprimem e acumu- 
lam energia no nucleo terrestre. 

d) destacam diferentes linhas de ruptura que propa- 
gam vibragoes para a superffcie. 
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e) ressalta uma zona de metamorfismo com defor- 
magåo de rochas sedimentares quimicas. 

6. (ENEM) Muitos processos erosivos se concentram 
nas encostas, principalmente aqueles motivados pela 
ågua e pelo vento. No entanto, os reflexos também 
såo sentidos nas åreas de baixada, onde geralmente 
hå ocupagåo urbana. Um exemplo desses reflexos na 
vida cotidiana de muitas cidades brasileiras é 

a) a maior ocorréncia de enchentes, jå que os rios as- 
soreados comportam menos ågua em seus leitos. 

b) a contaminagåo da populagåo pelos sedimentos 
trazidos pelo rio e carregados de matéria orgånica. 

c) o desgaste do solo nas åreas urbanas, causado 
pela redugåo do escoamento superficial pluvial na 
encosta. 

d) a maior facilidade de captagåo de ågua potåvel 
para o abastecimento publico, jå que é maior o 
efeito do escoamento sobre a infiltragåo. 

e) o aumento da incidéncia de doengas como a ame- 
biase na populagåo urbana, em decorréncia do es¬ 
coamento de ågua polufda do topo das encostas. 

7. (UFPR) 

Os escorregamentos, também conhecidos 
como deslizamentos, såo processos de movi- 
mentos de massa envolvendo materiais que re- 
cobrem as superflcies das vertentes ou encos¬ 
tas, tais como solos, rochas e vegetagåo. Estes 
processos eståo presentes nas regioes monta- 
nhosas e serranas em varias partes do mundo, 
principalmente naquelas onde predominam 
climas umidos. No Brasil, såo mais frequentes 
nas regioes Sul, Sudeste e Nordeste. 

TOMINAGA, L. K. Escorregamentos. In: TOMINAGA, L. K.; 
SANTORO, J.; AMARAL, R. (Org.). Desastres naturais: conhecer e 
prevenir. Cap. 9, p. 27-38. Instituto Geologico, Såo Paulo, 2009. 

Sobre esses processos, considere as seguintes afir- 
mativas: 

1. Os escorregamentos consistem em importante 
processo natural que atua na dinåmica das verten¬ 
tes, fazendo parte da evolugåo do relevo terrestre, 
principalmente nas regioes serranas. 

2. Nos grandes centros urbanos, os escorregamentos 
assumem frequentemente proporgoes catastrofi- 


cas, uma vez que cortes nas encostas, depositas 
de lixo, entre outras agoes promovidas pelo ho- 
mem geram novas relagoes com os fatores condi- 
cionantes naturais. 

3. É necessårio que o ser humano deixe de devastar 
as florestas, impermeabilizar os solos e contami- 
nar os rios para que nåo mais ocorram os escorre¬ 
gamentos. 

4. A origem vulcånica do relevo brasileiro gerou um 
conjunto de serras propicias para os escorrega¬ 
mentos, que acarretam grandes prejuizos e perdas 
significativas, inclusive de vidas humanas. 

Assinale a alternativa correta. 

a) Somente as afirmativas 3 e 4 såo verdadeiras. 

b) Somente as afirmativas 1,2 e 4 såo verdadeiras. 

c) Somente as afirmativas 1 e 2 såo verdadeiras. 

d) Somente as afirmativas 2 e 3 såo verdadeiras. 

e) As afirmativas 1,2,3 e 4 såo verdadeiras. 

8. (FUVEST - SP) O vulcanismo é um dos processos da 
dinåmica terrestre que sempre encantou e amedron- 
tou a humanidade, existindo diversos registros histo- 
ricos referentes a esse processo. 

Sabe-se que as atividades vulcånicas trazem novos 
materiais para locais proximos å superficie terrestre. 
A esse respeito, pode-se afirmar corretamente que o 
vulcanismo: 

a) é um dos poucos processos de liberagåo de energia 
interna que continuarå ocorrendo indefinidamente 
na historia evolutiva da Terra. 

b) é um fenomeno tipicamente terrestre, sem pa- 
ralelo em outros planetas, pelo que se conhece 
atualmente. 

c) traz para a atmosfera materiais nos estados liquido 
e gasoso, tendo em vista originarem-se de todas as 
camadas internas da Terra. 

d) ocorre quando aberturas na crosta aliviam a pres- 
såo interna, permitindo a ascensåo de novos ma¬ 
teriais e mudangas em seus estados fisicos. 

e) é o processo responsåvel pelo movimento das 
placas tectonicas, causando seu rompimento e o 
langamento de materiais fluidos. 
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Fonte: IBGE. Planisfériofisico. Disponivel em: <http://atlasescolar.ibge.gov.br/images/atlas/mapas_mundo/mundo_planisferio_fisico.pdf>. Acesso em: 18 nov. 2014. Adaptagåo. 





















O caos depois do desastre 


Sob as trevas da noite o pavor aumenta. Os raros focos de luz såo dos farois de carros, dos postes de quar- 
téis com geradores e das fogueiras... Assustadoras fogueiras alimentadas por escombros e corpos. Do Hospital- 
-Geral de Porto Principe emergem urros de dor de pacientes. [...] Um lugar de horrores, onde se aguarda a vez 
de morrer, ao lado de cachorros, lixo e do odor onipresente da gangrena. No patio do hospital, feridos tentam 
sobreviver em colchonetes, ao ar livre e sob tendas. [...] 

Em Porto Principe, os vivos dormem nas mas; os mortos, nos escombros. Os numeros da catåstrofe ja 
parecem nåo fazer nenhum sentido. Foram 75 000 corpos langados em fossas, mas quem os contou? Prati- 
camente inexistente, o governo anuncia pianos de transferir 400 000 desabrigados da Capital para acampa- 
mentos organizados nas imediagoes da cidade destmida. Como? Quando? Por enquanto, dorme-se sob o céu 
negro e o calor asfixiante do Caribe, sentindo-se o cheiro fétido das fogueiras humanas. Såo os momentos mais 
perigosos para a sobrevivéncia dos haitianos, quando os mais fortes encontram a cumplicidade da noite para 
atacar os mais fracos. [...] O Haiti, que sempre viveu proximo da barbårie, agora se queima por complet o nela. 

Quem tem parentes ou um fiapo de esperanga fora da Capital se amontoa em onibus ou barcos superlo- 
tados, num éxodo esfarrapado rumo ao interior. A maioria nåo tem nada e vaga pela cidade. A sobrevivéncia 
agora se då nas ruas, na grande lixeira na qual se tornou a Capital haitiana. Pragas viraram favelas, campos 
de vårzea transformaram-se em camas. Os poucos motoristas andam na contramåo, buzinam sem motivo. 
Emergiram duas classes de haitianos: os tendistas, aqueles cidadåos mais afortunados, que conseguiram es¬ 
tender seus pertences em uma lona nas pragas, e os demais, que dormem direto no asfalto ou em calgadas. Os 
tendistas levam vantagem na luta pela sobrevivéncia. Por concentrarem grandes massas humanas, eståo mais 
protegidos dos ataques de gangues - e se tornam mais visiveis aos voluntårios que distribuem ågua e comida. 

Porto Principe queima diferente em diferentes lugares. A Praga Boyer, em Pétion-Ville, bairro menos de- 
vastado da Capital, é um condominio classe A para os padroes haitianos pos-terremoto. Ali, como em outras 
pragas, hå criangas e bebés chorando, filetes de esgoto nas calgadas, dejetos. Hå, porém, vendinhas de batata 
e banana verde, que podem ser compradas por poucos gourdes , a moeda haitiana. Alguma ågua chega por 
intermédio de doagoes internacionais. Num gesto que ilustra a formidåvel capacidade de resisténcia do ser 
humano, um grupo de professores e voluntårios criou uma escolinha na praga. Eles cuidam de 270 crian¬ 
gas, dando aulas de Francés, Matemåtica e Ciéncias, intercaladas com atividades ludicas de canto e dan- 
ga. As criangas sentam-se num chåo de pedra para participar das atividades. Muitas tém sede e forne - 39 
delas såo orfås. Diz Clarénce Johnny, coordenador da escolinha improvisada: “É uma forma de ocupar a 
cabega das criangas e tentar fazer com que elas olhem para frente”. Eram 17 horas, e ele estava dando aula 
em jejum. 

As pragas do centro da cidade, regiåo onde so hå ruinas, oferecem menos regalias aos haitianos. De longe, 
a Champ de Mars, que fica diante do que restou do Palåcio Presidencial, assemelha-se a uma imensa feira de 
ambulantes, tal a profusåo de lonas e barracas coloridas. De perto, é um pestilento amontoado humano. Hå 
criangas tomando banho com ågua do esgoto, måes prostradas em pedagos de papelåo, fezes e urina pelo 
chåo, cachorros e porcos revirando o lixo a céu aberto. [...] 

A forne e a sede levaram multidoes de haitianos a invadir lojas, supermercados, casas. Moralmente, parece 
existir uma divisåo: pegar comida, ågua ou qualquer coisa para colocar entre o corpo e o mundo devastado 
onde vivem é aceitåvel. Quem nåo faria o mesmo no maior de todos os estados de necessidade? Jå saquear com 
o objetivo de revender é condenåvel e pode ser punido com a justiga das ruas ou os tiros dos policiais que, 
aleatoriamente, tentam estender um esgargado véu de ordem sobre o caos. [...] 

As grandes catåstrofes tém um aspecto surreal. O que é mais necessårio parece obvio: ågua, comida, ener¬ 
gia, socorro médico. De repente, alguém pensa: dinheiro também, como a sociedade vai se manter sem ele? E 
lå foram forgas da ONU, incluindo militares brasileiros, resgatar os cofres dos bancos - num momento em que 
ainda se conseguia resgatar sobreviventes. [...] 

ESCOSTEGUY, Diego. O caos depois do desastre. Disponivel em: <http://veja.abril.com.br/270110/caos-depois-desastre-p-066.shtml>. Acesso em: 
16 maio 2014. 
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